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Espiritismo  e  Protestantismo 

Acaba  dc  sair  do  préio  e  já  se  acha  à  venda,  esta  oportu¬ 
na  obra,  já  em  4.»  edição. 

Contém  e!a  135  páginas  e  encerra  uma  polêmica  em  pról 
da  verdade,  —  luta  uobliitante  travada  entte  o  nosso  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel  e  o  ilustre  Professor  Faustino  Ribeiro,  em  o 
ano  de  1908,  pelas  eolunas  de  «O  Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente 
campeão  em  favor  do  bem  e  da  justiça. 

Preço  cr.$  50,00  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espírita  não  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  ccmplemento  de  «Parábolas 
e  F  nsinos  de  Jesus»,  livro  êste  que  vem  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  espírito.  O  estudo 
dafcbra  em  questão,  constitúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E's  encontrar  luz  e  confôrto  nas  atribulações  da  vida  e  construir 
uma  escada  em  demaoda  do  reino  de  Deus. 

A’  venda  na  Livraria  <0  CLARIM».  Preço  :  Cr.$  240,00. 


O  Batismo 

E'  mais  um  valioso  trabalho  de  Cairbar  Schutel,  já  em  3. a 
edição,  devido  à  sua  grande  aceitação. 

E’  um  livrinho  de  grande  interêsse  para  ser  manuseado  por 
todos  aquêles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  ■—  Preço:  Cr  $  15,00. 


Os  Fatos  Espíritas  e  as  Ffirças  X... 

Referido  livrinho,  que  já  está  na  sua  3,®  edição,  é  indispen¬ 
sável  a  todos  os  estudiosos  dos  assuntos  referentes  à  Doutrina 
Espírita.  E’  mais  uma  valiosa  contribuição  de  Cairbar  Schutel  pa¬ 
ra  esclarecimento  dos  Fatos  espíritas  e  as  fôrças  X  .. 

Esta  nova  edição  está  confeccionada  em  bom  papel,  tipo 
graúdo,  portanto,  de  fácil  e  agradável  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim*.  Preço:  Cr.  $15,00. 
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(Reproduzimos  o  presente  artigo  da  au¬ 
toria  do  Dr.  Souza  Ribeiro,  médico  então 
residente  em  Campinas ;  foi  escrito  e  pu¬ 
blicado  em  outubro  de  1939,  refere-se  ao  na- 
talicio  de  Cairbar  Schutel,  22  de  setembro). 

Á  nomes  que  se  gravam 
na  memória  dos  povos  e 
que  permanecem  conheci¬ 
dos  por  séculos  e  por  mi¬ 
lênios  ;  são  os  nomes  da- 
quêles  que  se  distingui¬ 
ram  nas  ciências,  na  filo¬ 
sofia,  na  moral,  na  prática  do  bem. 

Há  outros  que  se  salientaram  na 
prática  do  mal,  que  se  distinguiram  dos 
demais  em  seus  atos  de  crueldade. 

Dos  Calígulas,  dos  Néros  e  dos 
Torquemadas,  os  povos  se  recordam 
também,  mas  com  horror  ! 

A  história  dêsses  sêres,  mais  mons¬ 
truosos  que  homens,  entristece  os  cora¬ 
ções  ! 

São  os  padrões  dos  degenerados, 
daqueles  que  deixaram  o  caminho  da 
perfeição  pelos  desvios  dos  lamaçais,  in¬ 
do  longe  na  corrupção  !...  É  com  aver¬ 
são,  com  repulsão  que  lemos  a  história 
de  suas  vidas  e  dos  seus  .atos  ! 

Tristes  recordações  ! 

Daqueles,  porém,  que  beneficiaram 
a  Humanidade,  que  sacrificaram  em  prol 
do  bem  geral,  que  foram  exemplos  de 
bondade,  modêlos  de  abnegação  em  prol 
das  grandes  causas,  dos  elevados  ideais, 
que  amaram  a  verdade  e  a  justiça,  a 


sua  história  consola  e  conforta  os  co¬ 
rações. 

Beneficiaram  os  seus  contemporâ¬ 
neos  e  continuam  em  sua  história  a  be¬ 
neficiar  os  pósteros. 


Cairbar  Schutel 

Belas  recordações  !  Delas,  em  gran¬ 
de  parte,  tiramos  a  seiva  para  a  nossa 
vida,  o  estímulo  para  o  nosso  labor,  a 
torça  e  a  coragem  para  a  nossa  vitória 
final. 


Revista  Internacional  do  Hspintismo 


—  166  — 


Como  expoente  máximo  de  virtu¬ 
des,  como  modêlo  de  perfeição  para  to¬ 
dos  os  homens,  temos  a  figura  excelsa 
de  Jesus  Cristo. 

A  sua  história  e  os  seus  ensina¬ 
mentos  aí  estão  constituindo  o  chama¬ 
do  Novo  Testamento  —  Código  dos  có¬ 
digos,  Livro  dos  livros. 

A  observância  de  tais  ensinos,  traz 
sempre  como  consequência  final  a  espi- 
ritualização  do  indivíduo. 

Não  é  tão  grande  o  número  dos 
sequiosos  que  têm  ido  beber  nos  Evan¬ 
gelhos  a  água  cristalina  que  sacia  a  sê- 
de  de  todos  os  conhecimentos  espirituais. 

Cairbar  Schutel,  porém  foi  um  dês- 
tes.  Teve  sêde,  de  fato  !  Bebeu  abun¬ 
dantemente  da  água  viva  de  que  falou 
Jesus  à  Samaritana,  quando  no  Poço  de 
Jacó,  da  qual  só  Êle, — o  Mestre  queri¬ 
do,  era  o  portador.  Bebeu  e  ficou  sa¬ 
ciado,  porque  ficou  de  posse  da  verda¬ 
de  em  matéria  de  Espiritualismo.  Dis¬ 
pensou  as  águas  contaminadas  de  ou¬ 
tras  fontes . . . 

Saltou  da  morte  para  a  vida,  tor¬ 
nando-se,  êle  mesmo,  fonte  nova  dágua 
viva,  reservatório  de  conhecimentos  es¬ 
pirituais  para  outros. 

Obteve  o  Batismo  do  Espírito.  Pos¬ 
suidor  de  várias  mediunidades,  Cairbar 
Schutel  mantinha-se  em  contínuo  con¬ 
tacto  com  os  Espíritos.  Graças  à  tão  ele¬ 
vadas  faculdades  —  dons  espirituais  — 
Cairbar  poude  pesquisar,  como  bem 
poucos,  o  Além,  o  chamado  Plano  dos 
Mortos.  A  sua  fé,  a  sua  convicção  nos 
postulados  espíritas  era  profunda.  Em 
contínuo  contacto  com  os  espíritos,  ven- 
do-os,  ouvindo-os,  sentindo-os,  reinte¬ 
grado,  como  esteve,  nos  ensinos  de  Je¬ 
sus,  mereceu  dos  chamados  Bons  Espí¬ 
ritos  um  grande  auxílio. 

Foi  graças  a  êste  auxílio  que  Cair¬ 
bar  fundou  o  periódico  espírita  «O  Cla¬ 
rim»,  que  já  está  (1939)  com  XXXIV 
anos  de  existência,  a  «Revista  Interna¬ 
cional  do  Espiritismo»  (1939)  já  com 
XIV  anos  de  circulação. 

É  autor  de  uma  grande  quantida¬ 
de  de  livros,  ótimos  livros  espíritas. 


No  Brasil,  nenhum  espírita  escre¬ 
veu  tanto  como  Cairbar. 

Polemista  de  pulso,  soube  sempre 
propagar  o  Espiritismo,  pulverizando  as 
argumentações  de  todos  os  adversários. 

Difundiu  a  Doutrina  por  quatro 
processos : 

1. °  —  Pela  palavra  escrita:  livros, 
boletins,  artigos  em  jornais  e  em  Re¬ 
vistas  ; 

2. °  —  Pela  palavra  oral :  em  suas 
conversações,  em  conferências  pelo  Rá¬ 
dio,  nos  Centros  Espíritas  e  em  praças 
públicas ; 

3. °  —  Curando  enfêrmos  em  nome 
do  Senhor ; 

4. °  —  Reintegrando-se  nos  ensinos 
do  Mestre,  pregando-os  e  praticando-os, 
vivendo  dentro  da  Doutrina,  dentro  de 
si,  oferecendo  assim,  a  todos,  os  bons 
exemplos. 

Conquistou  qualidades  morais  e  in¬ 
telectuais  em  alto  grau,  tornando-se  por¬ 
tador  de  autoridade  espiritual. 

Muito  grande  foi  o  número  dos 
seus  amigos  e  admiradores. 

Vive  no  coração  de  todos  e  a  to¬ 
dos  assiste. 

Do  outro  lado  da  vida,  o  Cairbar 
continua  em  atividade,  como  discípulo 
de  Jesus. 

Se  estivesse  no  corpo  físico  esta¬ 
ria  completando  mais  uma  primavera  a 
22  do  corrente.  E  é  por  isso  que  esta¬ 
mos  escrevendo  estas  linhas  . . . 

São  elas  algumas  recordações  do 
meu  grande  amigo  ! 

Está  fora  do  corpo  que  era  o  seu 
cascão  de  pó,  mas  vivendo  a  verdadei¬ 
ra  vida  no  Plano  da  Espiritualidade. 

E  vive  fazendo  grande  colheita, 
porque  muito  plantou. 

Cairbar  Schutel  foi  e  continua  a 
ser  o  exemplo  da  energia,  da  atividade, 
do  trabalho  e  da  dedicação  à  Causa  Es¬ 
pírita. 

Felizes  dos  que  vivem  trabalhan¬ 
do  na  Seara  do  Senhor  ! 

SOUZA  RIBEIRO 
Campinas  —  Setembro  —  1939 


Tanto  os  mentirosos ,  como  os  hipócritas,  sofrem  uma  dolorosa  decepção  no 
Mundo  Astral,  porque  nêsse  Plano  de  existência,  a  seguir  à  morte  corpórea,  to¬ 
dos  os  pensamentos  e  sentimentos  são  transformados  como  através  do  mais  lím¬ 
pido  cristal. 


DR.  ANTONIO  J.  FREIRE 
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0  Sincretismo  Afro-Brasileiro  ^ 


Carlos  Imbassahy 


OS  africanos  tinham  suas  práti¬ 
cas  religiosas  mescladas  de 
fenômenos  mediúnicos.  Isto 
se  nota  nos  povos  antigos  e 
selvagens  :  o  mediunismo  estava  ligado 
à  religiosidade  e  esta  àquele. 

Tal  fato  não  é  de  estranhar  des¬ 
de  que,  como  têm  observado  os  antro- 
pologistas  modernos,  a  religião  provém 
do  fenômeno  psíquico.  Nas  suas  inves¬ 
tigações  muitos  afirmam  que  há  povos 
que  não  têm  a  idéia  de  Deus,  mas  pos¬ 
suem  a  do  espírito  e  da  sobrevivência. 
E’  que  a  manifestação  do  Espírito  se 
tem  apresentado  de  todos  os  tempos  e 
de  tôdas  as  épocas.  As  aparições  e  ou¬ 
tros  fenômenos  originados  pelos  mortos 
levaram  os  selvagens  e  os  antigos  a 
pensar  no  Além,  em  outra  vida,  com 
seus  espíritos  superiores  e  inferiores  ; 
rodearam  tudo  de  um  pouco  de  misté¬ 
rio,  que  cerca  sempre  o  inabitual,  não 
perderam  de  vista  usos  ancestrais,  e  ai 
temos  um  surto  religioso. 

Com  os  espíritos  superiores  cria¬ 
ram-se  as  divindades,  os  inferiores  foram 
tomando  os  diversos  nomes  hoje  per¬ 
feitamente  conhecidos  dos  frequentado¬ 
res  de  Umbanda  e  congêneres,  e  gene¬ 
ralizados  por  muitas  religiões  sob  o  no¬ 
me  de  demônios  e  outras  entidades  ma¬ 
léficas. 

Ês  ses  povos,  não  só  por  lidarem 
comumente  com  sêres  afins  do  Espaço 
e  consequentemente  com  sêres  atrasa¬ 
dos,  como  porque  não  compreenderiam 
a  utilidade  que  poderiam  extrair  das 
práticas  espíritas,  que  mais  tarde  iriam 
nortear  Allan  Kardec,  formaram  uma 
espécie  de  religião  fetichista.  Não  só 
não  melhoraram  espiritualmente,  como 
conservaram  maus  hábitos  e  costumes, 
e  ainda  se  deixaram  contaminar  dos 
pendores,  paixões  e  vícios  dos  comuni- 
cantes,  que  outros  não  eram  que  seus 
defuntos,  seus  antepassados  ;  necessária¬ 
mente,  êstes,  por  muito  embrutecidos, 
e  ainda  sem  o  tempo  necessário  para 
o  amadurecimento  mental,  persistiram 
em  suas  falhas.  E  assim  é  que  ainda 
hoje  vemos  no  terreiro  a  marafa,  o  fu¬ 


mo,  as  garrafadas,  as  cuspidelas,  os  ges¬ 
tos  desordenados,  sem  já  falar  na  quim¬ 
banda  e  no  feitiço  e  vários  usos  abso¬ 
lutamente  incompatíveis  com  os  ensi¬ 
nos  que  nos  vieram  trazer  os  Mensa¬ 
geiros,  a  fim  de  libertar-nos  dos  êrros 
seculares  e  conduzir-nos  pela  estrada 
franca  do  progresso. 

Nas  cerimônias  do  africano  como 
de  outros  povos  havia,  sem  sombra  de 
dúvida,  a  mediunidade,  e  portanto  o 
sensitivo,  o  médium,  que  êles  tinham 
com  um  ser  privilegiado  senão  sagra¬ 
do.  E  como  não  podiam  abandonar  a 
fórmula,  o  ato  externo,  a  cerimônia,  que 
contribui  para  ornamentar  o  quadro, 
para  colorir  o  ato,  para  impressionar  a 
mente,  temos  formado  todo  o  cenário 
religioso,  onde  o  ritual  e  o  mediunismo 
se  entrelaçam  para  consolidar  e  fir¬ 
mar  o  culto. 

Escravizada  a  pobre  raça  preta  e 
trazida  a  ferros  para  o  Brasil,  pelo  bran¬ 
co  desalmado  e  o  aventureiro  ganancio¬ 
so,  que  ia  apanhar  o  aborígene  na  li¬ 
berdade  de  suas  matas,  vinha  êle  para 
as  fazendas  com  as  mesmas  práticas  de 
suas  terras,  com  seus  gestos,  cânticos, 
danças,  médiuns  e  entidades  espirituais. 
Aqui  sofreram  a  influência  do  Catoli¬ 
cismo,  com  seus  ritos,  seus  altares,  suas 
velas,  seus  santos,  seus  padroeiros,  seus 
sacerdotes.  As  correntes  se  misturaram 
e  surgiu  êsse  sincretismo,  que  muitos 
chamam  de  «baixo  espiritismo» ;  mas 
ali  de  Espiritismo  só  há  o  caso  mediú- 
nico,  quando  êle  existe,  porque  é  raro, 
e  o  que  vemos  na  maioria  das  vêzes, 
não  passa  do  âmbito  do  animismo.  Exis¬ 
te,  entretanto,  a  mediunidade,  e  êsse 
fator  único  no  meio  de  tantos  outros, 
denunciadores  das  várias  religiões  com 
que  o  africano  esteve  em  contacto,  é  o 
que  serviu  para  a  classificação  por  par¬ 
te  de  nossos  críticos  e  principalmente 
daquêles  interessados  em  que  não  fi¬ 
quem  maculados  os  seus  respectivos 
credos. 

Como  se  vê,  a  origem  da  macum¬ 
ba  está  na  África  e  suas  práticas,  pró¬ 
prias  dos  espíritos  ainda  em  fraco  es- 
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tágio  mental,  ressente-se  do  atraso  ra¬ 
cial,  atraso  que  resiste  à  evolução,  por¬ 
que  o  sentimento  religioso  é  conserva¬ 
dor  e  daí  a  persistência  de  princípios  e 
sistemas  flagrantemente  errados,  mas 
difíceis  de  desenraizar.  Mas  essa  mis¬ 
celânea  que  por  aí  se  nota  é  impossí¬ 
vel  de  confundir  com  a  prática  e  a  teo¬ 
ria  que,  no  Ocidente,  tomou  o  nome  de 
Espiritismo,  ou  seja  a  doutrina  trazida 
ao  Mundo  por  Espíritos  prepostos  a  essa 
missão. 

Como  não  há  nem  pode  haver  por 
tôda  a  parte  um  critério  filosófico  se¬ 
guro  para  analisar  todos  os  fatos  so¬ 
ciais,  o  que  impressiona  no  caso  do 
candomblé,  da  macumba,  do  cangerê,  é 
a  manifestação  supranormal  que  existe 
nas  sessões  espíritas,  e  daí  a  confusão, 
onde  algumas  vezes  por  boa.  fé,  não  se 
extrema  o  joio  do  trigo. 

Nenhum  estudioso  terá  dúvida  que 
os  africanos  trouxeram  para  o  Brasil 
as  suas  práticas  religiosas  e  aqui  sofre¬ 
ram  a  inevitável  pressão  do  católico  e 
do  indígena  e  talvez  de  outros. 

Os  bantus,  com  o  predomínio  do 
Cristianismo,  adotaram  várias  cerimô¬ 
nias  do  culto  católico  ;  já  os  sudaneses, 
mais  juntos  ao  Islamismo,  continuaram 
adotando  o  ritual  maometano  a  que  se 
tinham  avezado.  A  maioria  conservou  o 
culto  pátrio.  Aqui  chegados  tudo  se  mis¬ 
turou.  Às  crenças  originárias  e  aos  há¬ 
bitos  do  país  adotivo,  acresce  o  contin¬ 
gente  selvícola  ou  seja  o  trazido  pelos 
índios,  que  não  é  para  desprezar.  Co¬ 
mo  se  vê,  um  verdadeiro  amálgama. 

Vemos  ainda  hoje  nos  candomblés, 
catimbós  e  terreiros  os  remanescentes 
de  diversos  cultos  nacionais  e  estran¬ 
geiros,  aborígenes  e  alienígenas,  africa¬ 
nos,  católicos,  judaicos,  maometanos, 
conforme  a  maior  ou  menor  convivên¬ 
cia  com  as  seitas. 

Do  culto  brasileiro  tomado  ao  Ca¬ 
tolicismo,  temos  os  santos  e  os  demô¬ 
nios,  altares  e  velas,  incenso,  imagens, 
batismo,  e  por  vêzes  o  indumento  ;  ao 
judaísmo  os  números,  a  cabalística,  os 
sacrifícios  ;  dos  maometanos  as  posturas, 
as  vestes,  como  faixas  e  turbantes  ;  do 
africano,  onde  a  colaboração  é  abundan¬ 
te,  temos  as  figas,  os  cânticos,  as  dan¬ 
ças,  os  fetiches,  o  vocabulário,  os  qui- 
membeques. 

Conviria,  a  propósito,  ler  um  im¬ 


portante  livro  de  Deolindo  Amorim,  cuja 
vida  dedicada  ao  trabalho  e  à  Filosofia, 
ao  estudo  e  à  meditação,  bem  merece 
uma  referência  especial.  Êsse  nosso  in¬ 
teligente  patrício,  depois  de  rever  as  o- 
bras  de  Ártur  Ramos,  Waldemiro  Va¬ 
lente,  Manuel  Querino,  João  Dornas,  Al¬ 
fredo  Alcântara  e  outros  que  se  espe¬ 
cializaram  no  conhecimento  das  práti¬ 
cas  afro-brasileiras,  apresentou  um  vo¬ 
lume  mais  completo  e  mais  seguro,  por¬ 
que  conhecedor  de  tôdas  aquelas  práti¬ 
cas  e  ainda  do  Mediunismo  e  do  Espi¬ 
ritismo,  assunto  em  que  é  leiga  a  gran¬ 
de  maioria  dos  autores.  Assim  pôde  êle 
ventilar  a  matéria  com  mais  liberdade 
e  proficiência,  com  grande  imparciali¬ 
dade  e  clareza  de  vistas,  fugindo  dos 
ângulos  mais  ou  menos  estreitos  em  que 
se  colocam  os  folqueloristas. 

O  assunto  se  prestaria  ao  dispên¬ 
dio  de  muitas  páginas  e  nos  aventura¬ 
ríamos  a  êle  se  igualmente  não  tivésse¬ 
mos  que  dispender  a  paciência  do  lei¬ 
tor,  sacrifício  inútil  para  o  espírita  que 
tem  à  mão  os  preciosos  trabalhos  do 
escritor  Deolindo  Amorim. 

Em  suma,  não  deixa  de  ser  pe¬ 
sarosa  a  confusão  que  se  costuma  fazer 
entre  as  práticas  muito  grosseiras  do 
alcunhado  «baixo  espiritismo»  e  aque¬ 
las  em  que  as  pessoas  se  reunem  com 
o  sentimento  do  Bem,  desejosas  de  es¬ 
clarecer  a  si  e  aos  seus  irmãos  em  pro¬ 
va  no  planeta,  e  trazer  ao  mundo  o  co¬ 
nhecimento  da  mais  importante  das 
questões,  o  da  sobrevivência,  com  o  que 
lhe  diz  respeito. 

Entre  uma  sessão  onde  há  um  ri¬ 
tual  exaustivo  e  inútil,  onde  existem 
práticas  até  repulsivas,  e  aquelas  em 
que  se  vai  para  aprender,  ensinar  e 
moralizar,  há  um  abismo. 

E  ainda  assim  estamos  em  come¬ 
ço  de  carreira.  Preparamo-nos  para 
maiores  vôos.  Leia-se  a  propósito  a  men¬ 
sagem  de  Henry  Poincaré,  transmiti¬ 
da  em  1912,  conforme  no-la  transcreve 
Edmond  Dupouy  em  Uau-delà  de  la 
Vie,  p.  282  : 

«O  homem  só  conseguirá  explorar 
o  mundo  dos  Espíritos  quando  tiver 
desenvolvido  os  dois  sentidos  espirituais 
que  possui  em  estado  embrionário :  a 
percepção  do  astral  e  a  do  espiritual ; 
êsses  sentidos  se  irão  afirmando  aos 
poucos  e  irá  aumentando  o  número  dos 
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pacientes,  isto  é  das  pessoas  psíquicas. 

«E’  preciso  por  enquanto  traba¬ 
lharmos  muito,  vós  na  Terra,  nós  aqui ; 
vós  como  mineiros  sepultados  na  mina 
e  nós  como  salvadores  do  outro  lado 
da  muralha.  Ajudai-ncs,  nós  vos  ajuda¬ 
remos  por  nosso  turno  a  transformar  na 


humanidade  essas  idéias  que  se  devem 
renovar». 

Por  esta  mensagem  se  verifica  o 
que  muito  se  pede,  o  que  muito  se  exi¬ 
ge  em  matéria  de  estudo  e  moral,  aos 
que  se  entregam  ao  espinhoso  ofício  de 
abrir  as  cortinas  do  Além. 


Revides  aos  Contra-Rebates  do  Dr.  Osmard 


O  nosso  ilustre  opositor  agora,  no 
seu  segundo  trabalho  do  mês  passado, 
desgastando-se  em  cansativo  preparo,  pa¬ 
ra  prenunciar  novos  objetivos,  demons¬ 
tra  não  estar  bem  provido  de  recursos 
eficientes  e  decisivos  para  defesa  da  sua 
tese  materialista.  E  por  entrar  em  fase 
preparatória  julgou  nos  conceder  um 
«doce  repouso»,  cuja  gentileza  lhe  agra¬ 
decemos,  mas  preferimos  continuar  no 
palco  das  atividades. 

Assim,  ao  sair  da  linha  de  frente, 
em  cuja  experiência  já  por  duas  vêzes 
(sua  estréia  de  agora  e  a  do  ano  passa¬ 
do)  não  foi  feliz,  procura  entreter  os  lei¬ 
tores  com  o  seu  «Santos  e  Demônios», 
ao  qual,  entretanto,  não  deixou  isento  de 
reparos. 

Em  seu  início  ali  lamenta  que  es¬ 
crevera  dois  livros,  sôbre  aspectos  da  fe- 
nomenologia  espírita,  conforme  entendem 
os  reflexologistas,  utilizando  mais  de  770 
páginas  (!),  não  lhe  sendo  fácil  agora 
reduzir  tudo  isso  em  15  ou  20  laudas. 
Reclama  que  certos  assuntos  assim  se 
resumindo  perdem  a  essência,  podendo 
deixar  os  leitores  em  confusão. 

Neste  caso  perguntamos  :  Como  en¬ 
tender  que  uma  tese,  que  se  julga  um 
golpe  de  morte  para  os  nossos  concei¬ 
tos  dos  fenômenos  espíritas,  a  qual  se 
diz  com  tantas  provas,  seja  tão  difícil 
de  se  expor  suas  verdades,  ao  ponto  de 
levar  os  leitores  a  confusão  ?  Ora  dizen¬ 
do  se  possuir  provas  absolutas  de  labo¬ 
ratório,  o  assunto  deveria  apresentar-se 
claro,  insofismável,  dispensando  êsses  fa¬ 
tigantes  malabarismos  descritivos  de  an¬ 
tigos  acontecimentos,  porquê  não  será 
contando  histórias  que  se  irá  garantir 
aquilo  que  se  diz  firmado  nas  experi¬ 
mentações  científicas.  Até  se  dá  pelo  con¬ 
trário.  Quantas  vêzes  teorias  sustentadas 


desde  longínquos  tempos  e,  de  um  mo¬ 
mento  para  outro,  mediante  uma  única 
prova  de  laboratório  são  derrubadas  em 
questões  de  segundos.  Logo,  como  bem 
se  entende,  quando  se  tem  esta  dispen¬ 
sa-se  aquela,  porquê  mais  vale  um  fato 
do  que  todos  argumentos  que  possam 
repletar  uma  bibliotéca. 

Já,  a  nossa  tese  espírita,  ao  con¬ 
trário  da  materialista  defendida  pelo  dr. 
Osmard,  apresenta  se  clara,  simples,  in¬ 
sofismável,  sem  perigo  de  confusão  aos 
leitores  em  geral.  Por  isso  mesmo,  com 
muita  simplicidade,  mas  garantindo-nos 
em  fatos,  pudemos  com  apenas  três  ar¬ 
tigos  no  ano  passado  desmoronar  as  suas 
770  páginas.  Poderá  agora  dizer  que  ali 
não  disséramos  a  verdade,  e  que  não 
entendêramos  seu  livro,  e  tantas  outras 
coisas  mais,  mas  o  fato  é  que  aquelas 
poucas  páginas  deixaram-o  em  pânico,  ao 
ponto  de  reclamar  laudas  e  laudas,  para 
enfrentá  las,  sem  ter  conseguido  até  ago¬ 
ra  mover  um  único  passo,  dos  funda¬ 
mentos  do  que  ali  deixáramos. 

Assim,  com  aquêle  seu  apêlo,  os 
leitores  já  compreendem  que  se  a  tese  do 
dr.  Osmard,  já  ameaçada  de  complexi¬ 
dade,  terminar  sem  ninguém  entende-la, 
a  culpa  não  será  dos  que  lêm,  porque 
é  êle  mesmo,  ali  no  seu  «Santos  e  De¬ 
mônios»,  que  confessa  de  se  achar  em 
perigo  de  provocar  confusão.  Dêste  mo¬ 
do,  intuitivamente,  o  nosso  esforçado  opo¬ 
sitor  já  estaria  prevendo  um  malogrado 
fim  para  a  sua  presente  tarefa.  Tal  epí¬ 
logo  também  nos  seria  desagradável,  uma 
vez  que  não  estamos  na  busca  de  sen- 
s  aciona  lis  mo,  mas  de  sincero  desejo  em 
obter  algo  útil  de  sua  experiência  e  in¬ 
teligência  e,  se  pudermos,  retribuir-lhe  (se 
assim  nos  permita  dizer)  alguma  coisa  do 
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pouco  que  talvez  dispomos  na  nossa  mo¬ 
desta  aprendizagem. 

Mas,  infelizmente,  tudo  indica  es¬ 
tar  em  acerto  nessa  sua  honesta  decla¬ 
ração,  pois  desde  já,  ali  mesmo  no  seu 
«Santos  e  Demônios»,  começara  a  se  em¬ 
baraçar  com  o  passado  de  Kardec,  ao 
insinuar  sua  ligação  com  Mesmer  e  a 
envolvê-lo  nessas  histórias  que,  na  rea¬ 
lidade,  não  foram  causa  do  surgimento 
do  Espiritismo. 

Quanto  aos  sucessos  e  insucessos 
do  magnetismo,  desde  Mesmer  até  o  Hip¬ 
notismo  de  hoje,  a  Kardec,  fôrça  é  di¬ 
zer,  não  lhe  coube  glória  de  se  contar 
na  galeria  dos  investigadores  que  se  de¬ 
dicaram  nesses  fenômenos  da  sugestão. 
O  codificador,  se  conhecia  alguma  coisa 
sôbre  magnetismo  que  se  generalizava 
naquela  época,  não  seria  por  ser  médico 
porquê,  embora  possuisse  êste  honroso 
título,  dedicava-se  à  pedagogia  ao  lado 
de  Pestalozzi ;  e  não  na  medicina  ou  na 
exploração  do  magnetismo,  objetivando 
descobrir  curas,  para  que  se  diga  ter  pro¬ 
curado  no  espaço  uma  doença  terrena. 

Em  verdade,  o  mestre  de  Lion,  que 
nem  tinha  a  medicina  por  profissão,  iniciou- 
se  acidentalmente  nos  fenômenos  respon¬ 
sáveis  pela  origem  da  sua  doutrina,  o 
Espiritismo.  Tal  se  deu,  quando  foi  des¬ 
pertado  por  uma  classe  de  fenômenos 
que  produziam  movimentos  de  objetos  à 
distância,  sem  serem  tocados,  desafiando 
a  fôrça  da  gravidade  e  davam,  em  có- 
dico  convencionado,  respostas  inteligen¬ 
tes.  E  sendo  objetos  inanimados  não  se 
explicavam  pela  sugestão,  como  se  dava 
com  o  magnetismo  de  Mesmer.  Mais 
tarde,  êsses  fenômenos  foram  confirma¬ 
dos  por  célebres  cientistas  que  os  cha¬ 
maram  —  Telequinesia  —  conforme  di¬ 
zia  Richet,  ou  —  Psicocinesia  como 
diz  hoje  Rhine,  fatos  êstes  que  o  nosso 
opositor  parece  desconhecer,  embora  te¬ 
nha  os  nomes  dêstes  sábios  ali  no  seu 
«Hipnose  e  Letargia». 

Aí  se  vê  que  o  inicio  de  Kardec, 
sôbre  sua  doutrina,  é  diferente  daquelas 
histórias  do  dr.  Osmard,  não  tendo  a 
classe  de  fenômenos  de  natureza  mediü- 
nica  qualquer  relação  com  os  de  Mes¬ 
mer,  ou  seja,  os  da  indução  hipnótica. 

Outra  coisa  é  atribuir  a  Kardec  a 
criação  de  uma  dinastia  de  «santos»,  quan¬ 
do  qualquer  principiante  espirita,  logo  de 
início,  já  aprende  que  a  doutrina  karde- 


cista  não  conceitua  entidades  teológicas, 
nem  mesmo  para  o  próprio  espirito  que 
é  de  ordem  evolutiva,  na  natureza  do 
Universo,  e  não  uma  divindade,  como 
possam  julgar  os  que  ignoram  os  nossos 
postulados.  O  nosso  opositor,  trazendo 
essas  novidades  aos  espíritas  revela  ja¬ 
mais  ter  se  interessado  pelas  nossas  li¬ 
teraturas  doutrinárias,  ao  confundir  Es¬ 
piritismo  com  assuntos  de  outras  plagas 
estranhas  ao  kardecismo.  E’  verdade  que 
não  será  com  isso  que  vae  levar  os  lei¬ 
tores  espíritas  à  confusão,  mas  já  os 
deixa  de  alerta,  no  que  mais  venha  de 
sua  parte,  pois  se  conta  mal  uma  coisa, 
já  não  mais  sabemos  se  estará  contando 
bem  as  outras. 

E  quanto  às  histórias  dessas  epide¬ 
mias,  que  se  dizem  histero-demoniacas, 
nem  tanto  nos  interessam  porquê  a  fir- 
mesa  da  nossa  tese  fundamenta-se  em 
fatos  experimentais,  onde  a  discussão  não 
se  intromete.  E  a  grosso  modo,  como 
são  narradas,  perdem  o  valor  como  ar¬ 
ma  científica  para  qualquer  um  dos  la¬ 
dos  que  deseje  explorá-las  em  contra¬ 
posição  à  outra  tese  contrária.  O  máxi¬ 
mo  que  se  tire  dali  seriam  inferências, 
às  quais,  neste  caso,  também  se  acham 
para  as  nossas  conclusões.  Porquê  se  os 
casos  isolados  confirmam  os  efeitos  da 
sugestão,  o  mesmo  se  diz  do  mediunis- 
mo  comprovado  nos  laboratórios  pela 
honradez  e  capacidade  de  célebres  cien¬ 
tistas  de  valores  indiscutíveis.  Logo,  pelos 
conceitos  da  ciência,  hipnose  e  mediu- 
nismo  estando  na  mesma  plana  na  natu¬ 
reza  humana,  não  será  atitude  cientifica 
para  qualquer  uma  das  partes  que  pre¬ 
tenda  fazer  dali  propriedade  somente  pa¬ 
ra  a  sua  tese,  no  campo  mental,  relegan¬ 
do  ao  desprêso  as  provas  de  laboratório 
dos  grandes  mestres,  tanto  de  um  como 
de  outro  lado. 

Portanto,  sendo  os  fenômenos  de 
natureza  mediúnica  reconhecidamente  vá¬ 
lidos,  cabe-nos  também  direito  de  tirar, 
se  desejássemos,  nossas  conclusões  dês- 
ses  acontecimentos,  pois  o  campo  está 
para  as  duas  fenomenologias  que  ali  se 
entremeam,  quando  em  fases  aproxima¬ 
tivas.  Esta  aproximação  explica-se  pelo 
fato  de  que  sendo  Hipnotismo  e  Mediu- 
nismo  um  a  contraparte  do  outro,  mani¬ 
festando-se  ambos  em  uma  única  área, 
a  mental,  embora  distintos  quando  dis¬ 
tanciados,  os  dois  fenômenos  fazem  ali 
na  mente  humana  junção  em  uma  fron- 
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teira  separativa,  cuja  linha  divisória  não 
é  rígida.  E’  nesta  fase  em  que  se  po¬ 
dem  entremear  as  duas  manifestações, 
intrigando  muitas  vêzes  a  investigação 
que,  iniciando-se  de  um  lado,  pode  de¬ 
parar-se  com  o  outro. 

Um  exemplo,  de  como  se  daria 
essa  entremeação,  temos  na  natureza  dos 
reinos  animal  e  vegetal.  Ambos  em  ma¬ 
nifestações  distanciadas  são  distintos,  pois 
ninguém  confunde  um  animal  com  uma 
árvore,  mas  como  as  duas  naturezas  per¬ 
tencem  a  um  mesmo  campo,  o  da  vida 
planetária,  há  o  ponto  de  junção  em  que, 
não  sendo  linha  divisória  fixa,  as  partes 
entremeam-se.  E'  quando  certas  formas 
vivas,  antes  de  serem  definidas,  se  veje- 
tal  ou  animal,  provocam  controvérsias. 

Como  então  pretende  o  dr.  Os- 
mard  impor  somente  a  sua  conclusão, 
sem  considerar  a  outra  parte  que  tam¬ 
bém  tem  ali  sua  atividade  ?  Vae  nos  res¬ 
ponder  que  mediunismo,  cu  seja,  o  fe¬ 
nômeno  espírita  é  hipnose. 

Neste  caso,  se  deseja  manter  êste 
seu  postulado,  lançamos- lhe  um  repto 
para  que  apresente  pela  hipnose  os  fe¬ 
nômenos  de  fantasmas  materializados,  ou 
os  de  efeitos  físicos,  movendo  objetos  à 
distância,  revelados  pelo  kardecismo  e 
mais  tarde  comprovados  experimental¬ 
mente  por  célebres  cientistas,  entre  os 
quais  se  destacam  aqueles  mesmos,  Crooks, 
Richets  e,  últimamente  Rhine,  que  ali  es¬ 
tão  valorizando  com  seus  nomes  o  seu 
«Hipnose  e  Letargia».  Se  não  fôr  capaz 
de  realizar  esta  proeza,  cabe-lhe  pelo 
culto  à  verdade  silenciar  êsse  seu  apre¬ 
goar  de  que  Espiritismo  é  hipnose,  como 
se  o  campo  fosse  únicamente  seu,  para 
não  continuar  se  expondo  a  comentários 
risíveis,  diante  daqueles  que  não  são  estra¬ 
nhos  ao  que  dizem  os  grandes  mestres  da 
ciência.  Querer  cuidar  do  assunto,  manten¬ 
do-se  cego  a  essas  revelações  dos  sábios, 
é  atitude  anti-cientifica,  cujo  parcialismo 
sómente  poderá  causar  confusões  e  con¬ 
tradições. 

De  fato,  o  dr.  Osmard,  excedendo- 
se  no  seu  entusiasmo,  ao  contrariar  os 
conceitos  da  fenomenologia  espírita,  dei¬ 
xou  de  considerar  as  verdades  da  ciên¬ 
cia  e,  no  seu  exagerismo,  acabou  con¬ 
trariando  a  si  próprio,  conforme  passa¬ 
remos  a  ver. 

Uma  vez  que  considera  ser  a  su¬ 
gestão  a  causa  absoluta  dos  fenômenos 
chamados  histero  demoníacos,  tal  desen¬ 


cadeamento  pertence  aos  domínios  da 
hipnose.  Logo,  se  as  vítimas  dessas  epi¬ 
demias  são  de  natureza  histérica,  a  su- 
gestionabilidade  seria  um  sintoma  do  his¬ 
terismo.  Ora,  se  os  bons  pacientes  em 
hipnose  são  os  sugestionáveis,  e  sendo 
os  histéricos  dotados  de  sugestionabilida- 
de,  conforme  conceitua  o  dr.  Osmard  pe¬ 
la  sua  tese  histero-demoníaca,  estaria 
concordando  com  a  afinidade  entre  a 
histeria  e  o  hipnotismo. 

Neste  caso,  para  combater  a  tese 
espírita,  recorrendo  a  êsses  acontecimen¬ 
tos,  concorda  serem  os  histéricos  bons 
pacientes  em  hipnose  ;  mas  entretanto,  na 
pág  58  do  seu  «Hipnose  e  Letargia»,  em 
comentário  contra  Charcot,  se  contradiz 
ao  declarar:  «Como  pretender  assim  que 
hipnose  seja  sinônimo  de  histeria  se  OS 

HISTÉRICOS  SÃO  JUSTAMENTE 
TODOS  ÊLES  PÉSSIMOS  PACIEN¬ 
TES  ?»  (o  grifo  é  nosso). 

Como  se  vê,  aí  estão  duas  opiniões 
opostas  para  um  único  assunto.  De  um 
lado  a  histeria  é  compatível  com  a  hip¬ 
nose,  enquanto  de  outro  ambas  são  in¬ 
compatíveis.  Diante  disto,  mesmo  se  de¬ 
sejássemos  considerar  essa  sua  tese  hís- 
tero-demoníaca,  nem  poderíamos  porquê 
com  essa  sua  dubiedade  de  conceitos, 
por  si  só  a  torna  nula. 

E  assim,  como  pretende  o  dr.  Os¬ 
mard  convencer  os  leitores,  firmando  a 
sua  tese  em  um  apôio,  o  histerismo,  quan¬ 
do  neste  campo  se  revela  sem  seguran¬ 
ça,  invertendo  conceitos  de  acordo  com 
as  condições  do  momento  ? 

Em  realidade,  é  bom  saber  que  ês¬ 
ses  antigos  acontecimentos  epidêmicos 
não  são  novidades  nos  nossos  meios  li¬ 
terários,  interessando-nos  ali  apenas  o 
conhecimento  histórico  da  parte  inerente 
ao  mediunismo,  sem  deixarmos  de  reco¬ 
nhecer  o  que  esteja  para  a  outra  facêta, 
a  sugestão,  embora  a  esta  não  nos  dedi¬ 
camos.  Mas  se  acaso  desconhecêssemos 
esta  outra  face  dos  fenômenos,  cuidada 
pela  hipnose,  também  não  seriam  os  incon¬ 
sistentes  argumentos  do  dr.  Osmard  que 
iriam  nos  esclarecer.  E  a  sua  tese,  além 
de  encontradiça,  ainda  é  entrecortada  com 
ironias,  o  que  revela  não  ser.  lamentà- 
velmente,  de  bôa  qualidade  o  seu  cien- 
tificismo. 

Por  isso  mesmo,  preferimos  conti¬ 
nuar  com  a  opinião  dos  grandes  mestres 
que,  apesar  de  não  serem  espíritas,  mas 
únicamente  adeptos  da  verdade,  oferecem 
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uma  ciência  pura,  clara,  inconfundível,  e 
sem  artifícios,  dando  a  uma  e  outra  fe- 
nomenologias,  o  seu  devido  lugar,  indi¬ 
cados  pelo  rigorismo  dos  laboratórios. 

E  aqui  por  hoje  nos  despedimos, 
das  histórias  do  nosso  ilustrado  opositor, 
para  logo  mais  voltarmos  com  atenção  a 


outro  seu  trabalho,  que  já  deverá  estar 
atraindo  os  leitores  em  outra  parte  dêste 
exemplar. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Araraquara 
Est.  de  S.  Paulo 


Â  Psicanálise  perante  a  Parapsicologia 


(A  propósito  do  recente  livro  de  Carlos  Imbassahy) 

-IV- 


( Conclusão ) 

A  Parapsicologia  está  confirmando 
ou  corroborando  o  pensamento  do  Es¬ 
piritismo,  quanto  ao  problema  do  mé¬ 
todo.  Vê-se,  aí,  que  a  doutrina  espírita 
não  está  superada.  É  indispensável  não 
desconhecer,  apesar  disto,  que  a  Para¬ 
psicologia,  com  o  seu  aparelhamento, 
com  tôdas  as  suas  pesquisas,  ainda  não 
chegou  especificamente  ao  problema  do 
Espírito,  dentro  da  conceituação  que 
nós  adotamos.  A  preferência  pela  de¬ 
nominação  de  mente,  para  não  falar 
em  alma  ou  espírito,  é  apenas  uma  con¬ 
venção  terminológica,  a  fim  de  não  en¬ 
trar  em  choque  com  os  psicólogos  que, 
fazendo  crítica  cerrada  à  idéia  da  alma, 
não  admitem,  nem  de  leve,  que  se  con¬ 
duza  a  discussão  para  o  plano  filosófi¬ 
co,  porque  repelem  sistematicamente  a- 
quilo  que,  para  êles,  é  puramente  me¬ 
tafísico  ou  sobrenatural.  Na  opinião  dês- 
ses  psicólogos,  que  não  querem  ser  ma¬ 
terialistas,  mas  também  não  querem  a- 
ceitar  a  idéia  de  uma  alma  independen¬ 
te  (? . . .),  o  que  não  é  físico  ou  biológi¬ 
co  pertence  ao  sobrenatural,  é  objeto  da 
teologia,  não  é  mais  assunto  para  a  Ciên¬ 
cia.  E  dizem,  depois  disto,  que  não  são 
materialistas...  O  problema  da  alma  es¬ 
tá  nêste  caso,  pois,  no  entender  dêsses 
estudiosos  da  Parapsicologia,  tudo  quan¬ 
to  se  refere  à  sobrevivência  da  alma  é 
problema  das  religiões,  não  deve  entrar 
nas  cogitações  da  Ciência.  Isto  não  é 
progresso,  é  uma  regressão,  pois  signi¬ 
fica  um  recúo,  no  tempo,  restaurando  a 
velha  posição  do  Positivismo,  que  pre¬ 
tendia  subordinar  a  Psicologia  às  inqui¬ 


rições  da  Biologia,  porque  a  sobrevivên¬ 
cia  da  alma,  para  os  positivistas,  era 
problema  exclusivamente  metafísico  ou 
teológico,  fora  das  preocupações  da 
Ciência.  Isto,  porém,  foi  no  século  pas¬ 
sado,  já  é  assunto  histórico.  A  mo¬ 
derníssima  Parapsicologia  de  alguns  es¬ 
pecialistas,  como  se  vê,  está  querendo 
voltar  a  uma  posição  já  de  há  muito  ul¬ 
trapassada.  É  preciso,  pois,  compreender 
a  situação  do  Prof.  J.  B.  Rhine  diante 
das  objeções  científicas  que  se  lhe  apre¬ 
sentam  e,  às  vêzes,  de  forma  dogmáti¬ 
ca,  embora  seja  isto  um  paradoxo. 

O  problema  da  sobrevivência  da 
alma,  ao  contrário  do  que  pensam  cer¬ 
tos  parapsicólogos,  é  também  um  pro¬ 
blema  de  natureza  científica,  à  luz  de 
uma  série  de  fatos  provados,  embora 
seja  também  assunto  inerente  à  Filoso¬ 
fia  e  às  religiões.  O  Espiritismo  oferece 
material  suficiente  para  justificar  o  ca¬ 
ráter  científico  dêste  problema.  A  Pa¬ 
rapsicologia,  entretanto,  prefere  usar  ou¬ 
tra  linguagem.  Em  vez  de  dizer  que  a 
alma  é  capaz  de  se  emancipar  temporà- 
riamente  do  corpo  e  produzir  fenôme¬ 
nos  objetivos,  como  bi-corporeidade,  apa¬ 
rições,  deslocamentos  de  objetos  etc.,  a 
Parapsicologia  diz  apenas  que  a  mente 
faz  isto,  faz  aquilo,  procurando  sempre 
não  tocar  em  alma.  Ora,  o  Espiritismo 
estuda  e  interpreta  todos  os  fenômenos 
que,  hoje,  estão  na  literatura  parapsico- 
lógica,  apresentados  com  algum  «sabor 
de  descoberta  científica».  No  capítulo 
animismo,  por  exemplo,  já  estão  catalo¬ 
gados  e  muito  bem  explicados  os  fenô¬ 
menos  psíquicos  estudados,  agora,  nos 
laboratórios  de  Parapsicologia.  O  que 
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acontece  é  apenas  isto :  enquanto  a  Pa¬ 
rapsicologia  fica  girando  no  mesmo  cír¬ 
culo  de  idéias,  aceitando  a  existência  de 
um  elemento  «super-físico»,  sem  dizer, 
no  entanto,  que  é  o  Espírito,  já  o  Espi¬ 
ritismo  encara  o  assunto  com  visão  de 
conjunto,  porque  estuda  não  só  a  feno- 
menologia  psíquica  normal,  como  tam¬ 
bém  os  fenômenos  genuinamente  extra- 
humanos  ou  de  «além-túmulo»,  tirando, 
daí,  consequências  que  vão  incidir  no 
campo  filosófico  e  também  no  campo 
religioso. 

O  livro  de  Carlos  Imbassahy — A 
Psicanálise  perante  a  Parapsicologia  — 
vem  mostrar,  precisamente,  que  os  fe¬ 
nômenos  estudados,  agora,  pela  Para¬ 
psicologia,  e  de  que  tanto  se  tem  fala¬ 
do  nêstes  últimos  anos,  como  clarividên¬ 
cia  ou  «dupla  vista»,  premonições,  «apa¬ 
rições  de  vivos»,  etc.,  etc.,  provam  de 
modo  objetivo  uma  das  teses  fundamen¬ 
tais  do  Espiritismo  :  a  existência  da  al¬ 
ma  como  elemento  independente  dos 
sentidos  corporais.  Em  três  capítulos  su¬ 
cessivos  —  «O  já-visto,  já  vivido»,  «Vi¬ 
sões  de  lugares  desconhecidos»  e  «As 
visões» — e  com  abundante  enumeração 
de  fatos  e  fontes  comprobatórias,  Car¬ 
los  Imbassahy  deixa  bem  claro  que  tô- 
da  a  fenomenologia  psíquica  dêste  gê¬ 
nero  vem  reforçar  as  afirmações  bási¬ 
cas  do  Espiritismo,  ao  invés  de  enfra¬ 
quecê-las  ou  abalá-las,  como  às  vêzes  se 
diz,  razão  por  que  a  Parapsicologia,  em¬ 
bora  ainda  não  afirme  o  princípio  imor- 
talista  da  alma,  está  oferecendo  subsí¬ 
dios  valiosos  à  confirmação  da  doutrina 
espírita,  sem,  todavia,  trazer  novidade 
para  quem  estuda  bem  o  Espiritismo. 

É  justo  reconhecer  que  o  Prof. 
Rhine  considera  a  sobrevivência  após  a 
morte  uma  questão  importantíssima.  Fa¬ 
lando,  por  exemplo,  no  Colégio  de  Ciên¬ 
cia  Psíquica,  em  julho  de  1955,  teve  o- 
casião  de  dizer  que,  se  existe  uma  ques¬ 
tão  capaz  de  revolucionar  a  vida  e  o 
planêta,  é  justamente  a  da  sobrevivên¬ 
cia,  desde  que  aceita  pelo  consenso  cien¬ 
tífico.  O  vocábulo  alma,  entretanto,  é 
ainda  um  «ponto  nevrálgico»  para  cer¬ 
tos  grupos  de  investigadores  no  campo 
psíquico.  O  Prof.  Rhine  propõe,  até,  a 
denominação  de  alma  psicológica,  justa¬ 
mente  para  afastar  —  diz  êle  —  «o  con¬ 
ceito  teológico  de  alma».  Afirma,  ainda, 
que,  quanto  mais  descobrimos  acerca  dos 
processos  «ESP»  e  «PSI»,  tanto  mais 


plausível  parece  a  hipótese  da  sobrevi¬ 
vência.  Tôdas  as  suas  induções,  na  or¬ 
dem  lógica  de  seqüência,  tendem  a  as¬ 
segurar  que  existe,  fora  e  acima  do  cor¬ 
po,  alguma  coisa  que  escapa  aos  conhe¬ 
cimentos  normais.  É  o  que  se  lê  no  l.° 
dos  dois  volumes  sôbre  a  mente.  Ape¬ 
sar  disto,  na  decorrência  do  2.°  volume, 
já  se  nos  deparam  algumas  opiniões  em 
que,  conquanto  não  modifique  a  sua 
posição,  o  Prof.  Rhine  deixa  transpare¬ 
cer  que  ainda  é  cedo  para  se  afirmar 
definitivamente  a  existência  e  a  sobre¬ 
vivência  do  espírito  como  fato  provado. 
A  interpretação  espírita,  para  o  Prof. 
Rhine,  ainda  é  uma  hipótese,  no  que 
diz  respeito  à  sobrevivência  do  espírito 
fora  da  matéria.  Depois  de  dizer  que 
nenhum  investigador  científico  poderia 
dizer  que  se  haja  obtido  uma  confirma¬ 
ção  científica,  clara  e  defensável  dessa 
hipótese,  pois,  no  estado  atual  da  ques¬ 
tão,  cada  qual  pode  crer  ou  duvidar, 
acrescenta  que  a  questão  da  sobrevivên¬ 
cia  ainda  não  foi  resolvida  de  um  modo 
capaz  de  permitir  a  sua  aceitação  como 
cientificamente  segura.  Conta,  entretan¬ 
to,  no  mesmo  capítulo,  que  realizou 
mais  de  3.000  experiências  de  PSI,  de 
caráter  espontâneo,  no  Laboratório  de 
Parapsicologia  da  Universidade  de  Du¬ 
ke,  e  selecionou  uma  centena  de  casos 
que  sugerem  a  ação  de  certo  agente  es¬ 
piritual.  Não  é  uma  declaração  positiva, 
é  apenas  a  admissão,  em  princípio,  de 
uma  possibilidade. 

Seus  raciocínios  vão  muito  bem, 
pela  via  indutiva,  até  o  ponto  em  que 
afirma  a  existência  de  um  princípio  in¬ 
dependente  da  matéria,  mas  não  diz  que 
êsse  princípio  seja  realmente  o  Espírito, 
que  sobrevive  à  decomposição  do  cor¬ 
po.  Rhine  esbarra  diante  desta  questão. 
É  aí  onde  pára  a  investigação  da  Para¬ 
psicologia.  Diz  êle:  Qualquer  que  sejam 
os  méritos  da  hipótese  espiritista,  e  por 
mais  que  se  seja  imparcial,  ou  ainda 
que  se  resolva  considerar  a  questão  per¬ 
manentemente  de  pé,  não  é  menos  certo 
que,  pelas  razões  já  expostas,  o  momen¬ 
to  não  é  propício  para  se  empreender 
uma  investigação,  em  grande  escala,  sô¬ 
bre  êste  problema.  (7)  Refere-se,  êle  nês- 


(7)  _  j.  b.  RHINE  —  El  Nuevo 
Mundo  de  la  Mente,  págs.  266  a  283,  ed. 
Argentina. 
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te  passo,  à  oposição,  que  se  faz  à  idéia 
de  alma  ou  espírito,  em  determinados 
círculos  acadêmicos  na  América  do  Nor¬ 
te.  É  o  mêdo  de  que  o  problema  seja 
deslocado  do  plano  experimental  para 
o  plano  hipotético  do  sobrenatural.  Não 
deixa  de  ser,  também,  pelo  menos  em 
parte,  um  pouco  de  preconceito  acadê¬ 
mico.  É  necessário,  pois,  compreender  a 
situação  de  Rhine  em  face  das  objeções 
com  que  se  defronta  no  próprio  meio 
científico,  onde  se  observam  atitudes 
tão  radicais,  tão  fechadas,  que  chegam 
a  parecer  com  o  dogmatismo  eclesiástico. 

Temos,  dêle,  ainda,  três  estudos, 
em  separata  de  revistas  norte-america¬ 
nas,  nos  quais  procura,  honestamente, 
rever  o  problema  da  sobrevivência,  que 
é  o  aspecto  mais  sensível  de  suas  dis¬ 
cussões,  sem  chegar,  entretanto,  a  uma 
solução  satisfatória  sôbre  o  ponto  cen¬ 
tral  da  questão  :  é  ou  não  é  o  Espírito 
que  interfere  nas  comunicações  e  nos 
fenômenos  objetivos,  demonstrando  a 
sobrevivência  depois  da  morte  ?  É,  no 
entanto,  um  trabalho  cauteloso,  em  or¬ 
dem  cronológica  como  que  para  mos¬ 
trar  a  marcha  de  seu  pensamento  nes¬ 
te  terreno  :  l.°) — «A  questão  da  sobre¬ 
vivência»  propriamente  dita  ;  2.° — «Que 
pode  fazer  a  ciência  sôbre  a  questão  da 
sobrevivência  ?»  ;  3.°) —  «A  questão  re¬ 
examinada»,  à  luz  de  investigações.  São 
três  exposições,  que  se  completam,  mas 
foram  escritas  em  datas  diferentes.  (8) 
Rhine  repete  a  discussão  sôbre  telepa¬ 
tia,  clarividência,  monições,  mediunida- 
de  etc.,  mas  a  verdade  é  que  não  nos 
fornece  uma  contribuição  conclusiva  sô¬ 
bre  a  realidade  da  vida  espiritual  em 
têrmos  positivos.  De  tudo  isto,  porém, 
fica  uma  conclusão  marcante,  isto  é,  o 
reconhecimento  de  que  a  mediunidade 
abre  as  mais  largas  perspectivas  ao  es¬ 
tudo  da  personalidade  humana.  Daí,  ha¬ 
ver  estabelecido,  no  fim  do  3.°  opúscu¬ 
lo,  que  existe  na  personalidade  mais 


(8)  —  São  os  seguintes  as  três  pu¬ 
blicações  do  Prof.  J.  B.  RHINE,  em  se¬ 
parata  : 

1  —  The  question  of  Spirite  Sur- 
vival  —  1949. 

2  —  What  can  Science  do  about 
lhe  question  of  spirite  survival  ? — 1955. 

3  —  Research  on  Spirite  Survival 
re-examined  —  1956. 
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alguma  coisa  do  que  o  seu  substrato  fí¬ 
sico.  Que  é  isto,  senão  afirmar  o  pri¬ 
mado  espiritual  no  homem  ?  Esta  con¬ 
clusão  vem,  logicamente,  ao  encontro  do 
Espiritismo,  mais  ainda  não  é  tudo.  O 
que  falta,  na  linguagem  de  Rhine,  é  u- 
ma  definição  clara  sôbre  o  Espírito.  Que¬ 
remos  crer,  todavia,  que,  uma  vez  des¬ 
prendendo-se  de  certos  conceitos  con¬ 
vencionais  da  Parapsicologia,  Rhine  ter¬ 
mine  chegando  ao  ponto  mais  alto  de 
seus  estudos,  ponto  a  que  ainda  não  a- 
tingiu  inteiramente,  mas  a  que  poderá 
chegar,  cedo  ou  tarde,  pela  fôrça  mes¬ 
ma  da  lógica  e  da  realidade  :  a  conti¬ 
nuação  da  vida  após  à  morte,  provada 
pela  comunicação  dos  espíritos  desen¬ 
carnados.  Seja  como  fôr,  a  obra  de  Rhi¬ 
ne,  que  é,  indiscutivelmente,  uma  obra 
respeitável  no  domínio  científico,  tem 
três  aspectos  positivos : 

a)  —  está  afastando,  cada  vez  mais, 
a  Psicologia  da  influência  materialis¬ 
ta,  o  que,  por  si  mesmo,  já  é  grande 
serviço ; 

b)  —  está  demonstrando,  contra  tôdas 
as  prevenções  acadêmicas,  que  o  pro¬ 
blema  da  alma  não  é  apenas  um 
problema  de  fé,  mas  também  um  as¬ 
sunto  que  merece  o  devido  respeito 
científico  ; 

c)  —  está  realizando  estudos  e  pes¬ 
quisas,  com  espírito  universitário,  no 
sentido  de  chegar  à  confirmação  do 
primado  espiritual  na  personalidade 
humana. 

Tudo  isto,  portanto,  é  uma  contri¬ 
buição  científica  das  mais  relevantes  pa¬ 
ra  auxiliar  a  espiritualização  da  huma¬ 
nidade.  Em  face  do  Espiritismo,  porém, 
a  Parapsicologia  ainda  está  no  caminho 
ou  no  primeiro  estágio  da  investigação 
psíquica,  porque  não  chegou  ao  têrmo 
da  jornada,  que  é,  como  decorrência,  o 
reconhecimento  da  existência  e  sobrevi¬ 
vência  do  Espírito  como  um  sêr  pen¬ 
sante,  individualizado,  livre  e  inteligen¬ 
te,  capaz  de  agir  sôbre  a  matéria,  in¬ 
fluindo  também  nos  atos  humanos.  O 
que  é  indispensável,  a  esta  altura  das 
discussões,  é  compreender  e  estimular 
o  esforço  bem  intencionado,  nos  qua¬ 
dros  científicos,  em  benefício  da  Verda¬ 
de,  ainda  que  os  resultados  não  sejam 
imediatos. 

Em  conclusão,  o  que  se  verifica, 
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depois  da  leitura  do  livro  de  Carlos  Im- 
bassahy,  é  que  nem  a  Psicanálise,  com 
as  suas  pretenções  exageradas,  nem  a 
Parapsicologia,  com  as  suas  inovações 
terminológicas,  conseguiram  levar  o  es¬ 
tudo  da  alma  humana  à  extensão  e  pro¬ 
fundidade  que  lhe  deu  a  doutrina  espí¬ 
rita.  Além  de  ser  um  livro  de  refutação, 


e  refutação  forte  à  Psicanálise,  o  traba¬ 
lho  de  Carlos  Imbassahy  é  mais  uma 
coluna,  a  juntar-se  ao  grandioso  edifí¬ 
cio  de  sua  obra,  cujos  volumes  consti¬ 
tuem  o  maior  patrimônio  da  literatura 
espírita  produzida  no  Brasil. 

Deolindo  Amorira 


Eu  não  disse:  “ADEUS  MEU  FILHO” 


EPOIS  de  ter  lido  a  con¬ 
densação  do  livro  «Ar- 
thur  Woolson»,  intitula¬ 
da  «Adeus  meu  filho», 
publicada  em  «Seleções 
'AZZy&terl  d0  Readers  Digest»  de 
janeiro  de  1961,  fui  leva¬ 
do,  por  um  dever  de  consciência,  a  es¬ 
crever  êste  artigo  afim  de  procurar  cha¬ 
mar  a  atenção  de  quantos  me  seja  pos¬ 
sível  (até  mesmo  dos  que  se  mantém 
irredutíveis  em  suas  idéias  preconcebi¬ 
das),  para  as  razões  pelas  quais  não  pre¬ 
cisei  dizer  :  «ADEUS  MEU  FILHO». 

E  o  que  é  mais  importante,  uma 
vez  que  o  fato  aconteceu  à  minha  fa¬ 
mília,  poder  afirmar,  com  a  maior  sin¬ 
ceridade  de  meu  coração  : 

Graças  a  Deus,  quando  aconteceu 
comigo,  aconteceu  estando  eu  de  posse 
de  uma  filosofia  espiritualista  admirá¬ 
vel,  da  qual  me  convenci,  de  forma  ab¬ 
soluta,  ser  a  verdade. 

Os  casos  dessa  natureza,  embora 
sempre  se  tenham  dado  desde  as  épo¬ 
cas  mais  remotas,  nos  tempos  que  cor¬ 
rem  veem-se  sucedendo  aos  milhares, 
numa  incidência  verdadeiramente  espan¬ 
tosa  numa  infinidade  de  lares. 


Quantos  dramas  compungentes  se 
realizam  em  sigilo,  portas  a  dentro,  her- 
mèticamente  serradas,  não  só  aos  olhos 
dos  mais  curiosos,  mas  aos  ouvidos  mais 
argutos  dos  que — por  incrível  que  pa¬ 
reça — buscam  àvidamente,  pôr-se  a  par¬ 
da  imensa  desdita  dos  que  procuram 
esconder  a  causa  do  seu  grande  sofrer. 

Quantas  vêzes  êsses  cruciantes  dra¬ 
mas,  advindos  em  lares  distraídos  com 
as  enganosas  promessas  de  uma  vida 
cheia  de  prazeres,  procuram  livrar-se 


do  angustiante  problema,  fazendo-o  da 
maneira  mais  fácil :  —  atirar  pobres  e 
indefesas  criaturas  em  masmorras,  por 
vêzes  infectas,  onde  passarão  uma  vida 
inteira  na  mais  triste  condição. 

Quantas  e  quantas  vêzes,  ao  con¬ 
trário,  sobreveem  em  lares  tranquilos, 
vivendo  na  maior  paz  e  harmonia  e  que, 
de  um  momento  para  outro,  transfor¬ 
mam-se,  os  seus  membros,  em  ver¬ 
dadeiros  frangalhos  humanos. 

Confrange-se  o  nosso  espírito  e  fi¬ 
camos  possuídos  da  maior  tristeza  em 
nossos  corações,  ao  observar,  em  milha¬ 
res  de  pessoas,  nos  manicômios,  as  suas 
penosas  condições  de  irresponsabilidade, 
de  atitudes  reprováveis,  de  gestos  pro¬ 
fundamente  atentatórios  à  moral,  de  pro¬ 
ferir  palavras  inconfessáveis,  de  tremen¬ 
da  violência,  muitas  vêzes,  entretanto, 
dirigidas,  quase  que  exclusivamente,  pa¬ 
ra  determinadas  pessoas. 

A  «narrativa  estarrecedora,  em¬ 
polgante  e  absolutamente  sincera  de  um 
pai  sôbre  a  luta  de  seu  filho  como  um 
dos  mais  desconcertantes  de  todos  os 
inimigos :  a  doença  mental»,  feita  em 
Seleções  de  janeiro  de  1961,  mostra,  em 
tôda  a  sua  cruel  frieza,  a  incompreensí¬ 
vel  indiferença,  não  só  da  ciência  dos 
homens,  mas  de  quase  tôda  humanida¬ 
de,  para  a  única  e  verdadeira  solução 
nos  casos  dessa  natureza. 

A  solução  não  se  consegue  com 
um  passo  de  mágica ;  não  se  obtém 
com  aplicação  de  drogas  que  ainda 
mais  intoxicam  os  organismos,  nem 
com  os  processos  que  se  assemelham 
com  os  métodos  inquisitoriais  de  sofri¬ 
mento. 

Por  vêzes  simples,  árdua  é,  entre- 
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tanto,  na  maioria  dos  casos,  a  maneira 
segura  de  se  obter  a  libertação  daque¬ 
les  que  se  vêem  prezas  de  estados 
dessa  natureza. 

Longa  é,  contudo,  a  exposição  de 
tão  admirável  terapêutica,  se  assim  nos 
permitem  usar  o  têrmo  que,  para  bem 
caracterizar  o  processo,  denominaremos 
de  terapêutica  espiritual. 

A  terapêutica  espiritual,  em  linhas 
gerais,  começa,  em  primeiro  lugar,  se 
possível,  a  ser  aplicada  ao  paciente 
principal  e,  em  segundo  plano,  aos  de¬ 
mais  pacientes,  isto  é,  aos  seus  paren¬ 
tes  mais  próximos  e  a  seus  entes  caros, 
e  ainda,  às  pessoas  que  se  interessem 
por  sua  cura. 

Quem  duvida  que  os  parentes  so¬ 
fram  tanto  e,  às  vêzes,  ainda  mais  que 
o  próprio  enfermo  mental  ?  Quem  po¬ 
derá,  portanto,  admitir  que  isto  aconte¬ 
ça  sem  uma  profunda  razão  de  ser, 
uma  vez  que  se  considere  a  infinita 
justiça  de  um  Criador  misericordioso  ? 

Essa  terapêutica  foi  ditada  há  cêr- 
ca  de  2000  anos  e  se  encontra,  clara¬ 
mente,  na  Bíblia,  nos  Evangelhos  de 
Marcos,  Lucas  e  Mateus,  que  relatam 
o  que  Jesus  respondeu  aos  apóstolos 
que  o  inquiriram  porque  não  tinham 
podido  curar  aquêle  menino  cujo  pai 
lhes  tinha  apresentado  e,  no  entanto, 
Êle  o  fizera  no  mesmo  instante. 

Assim  é  o  texto  de  Mateus  (cap. 
19,  v.  15  a  21): 

v.  15  —  Senhor,  tem  misericórdia  de 
meu  filho  que  é  lunático  e  sofre 
muito ;  pois  muitas  vêzes  cai  no 
fogo  e  muitas  vêzes  na  água  ; 
v.  16  —  E  trouxe-o  aos  teus  discípu¬ 
los  e  não  puderam  curá-lo  ; 
v.  17  —  E  Jesus,  respondendo,  disse- 
lhe  :  Ó  geração  incrédula  e  per¬ 
versa,  até  quando  estarei  eu 
convôsco  e  até  quando  vos  so¬ 
frerei  ?  Trazei-mo  aqui  ; 
v.  18  —  E  repreendeu  Jesus  o  demô¬ 
nio,  que  saiu  dêle  e  desde  aque¬ 
la  hora  o  menino  sarou  ; 
v.  19  —  Então  os  discípulos,  aproxi- 
mando-se  de  Jesus,  em  particu¬ 
lar,  disseram  :  Porque  não  pu¬ 
demos  nós  expulsá-lo  ? 
v.  20  —  E  Jesus  lhes  disse  :  Por  cau¬ 
sa  da  vossa  pouca  fé  ;  porque 
em  verdade  vos  digo  que,  se  ti¬ 


verdes  fé  como  um  grão  de  mos¬ 
tarda,  direis  a  êste  monte :  pas¬ 
sa  daqui  para  acolá  e  há  de  pas¬ 
sar  ;  e  nada  vos  será  impossível; 
v.  21  —  Mas  esta  casta  de  demônios 
não  se  expulsa  senão  pela  ora¬ 
ção  e  pelo  jejum. 

Por  aí  vê-se,  claramente,  que  não 
é  somente  orando,  a  maneira  de  agir. 
É,  também,  com  o  jejum  de  todos,  isto 
é,  a  reforma  individual  de  cada  um  ;  é 
a  transformação  radical  do  nosso  modo 
de  proceder  e  encarar  a  vida,  conside¬ 
rando-a  na  sua  verdadeira  razão  de  ser. 

Não  definiu  Jesus,  somente  lacôni- 
camente,  com  o  têrmo  jejum,  o  modo 
de  proceder  ;  caracterizou  perfeitamen¬ 
te  a  maneira  de  fazê-lo,  a  Pilatos,  quan¬ 
do  êste  lhe  perguntou  :  «És  o  rei  dos 
judeus  ?»  —  e  Jesus  lhes  respondeu  : 

«Tu  o  dizes  ;  sou  rei ;  para  isso 
nasci  e  para  isso  vim  a  êste  mun¬ 
do  para  dar  testemunho  da  verda¬ 
de.  Aquêle  que  pertence  à  verda¬ 
de,  escuta  a  minha  voz». 

«Por  estas  palavras,  Jesus  clara¬ 
mente  se  refere  à  vida  jutura  que  Êle 
apresenta,  em  tôdas  as  circunstâncias, 
como  a  meta  que  a  humanidade  irá  ter 
e  como  devendo  constituir  objeto  das 
maiores  preocupações  do  homem  na 
Terra». 

Por  acaso,  entretanto,  preocupa-se 
alguém,  de  um  modo  geral,  com  uma 
outra  vida  fora  da  Terra  ? 

Porém,  declarou  ainda  Jesus  e  es¬ 
ta  é  a  sua  maior  afirmativa,  base  da¬ 
quela  filosofia  a  que  nos  referimos  de 
início  : 

«Ninguém  poderá  ver  o  reino  de 
Deus  se  não  nascer  de  novo». 

Esta  afirmativa  de  Jesus  deu  mar¬ 
gem  a  Nicodemos,  doutor  da  lei  daque¬ 
la  época,  a  perguntar  como  se  faria  isso : 

«Como  pode  um  homem  nascer, 
sendo  velho  ?  Por  ventura  pode 
entrar  no  ventre  de  sua  mãe  e 
nascer  ?» 

Só  poderemos  conceber  isto ;  só 
poderemos  conciliar  o  que  se  observa 
todos  os  dias,  na  diversidade  de  condi¬ 
ções  de  nossas  vidas  ;  só  poderemos  ad¬ 
mitir  sêres  nas  condições  morais  de  S. 
Agostinho  ou  nas  condições  intelectuais 
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de  Einstein,  em  confronto  com  as  con¬ 
dições  imensamente  inferiores  dos  mais 
atrasados  selvagens,  admitindo  que  al¬ 
go  já  existia  e  que  alguma  coisa  resta 
após  êste  rápido  lapso  de  tempo  que  é 
a  nossa  vida  na  Terra  :  isto  é,  o  nosso 
espírito  e  que  o  espírito  não  tem  uma 
única  vida  nêste  planêta  ou  em  quais¬ 
quer  dêsses  milhões  de  milhões  de  as¬ 
tros  do  universo. 

O  fato  de  serem  uns  mais  aqui¬ 
nhoados  do  que  os  outros  ;  uns  mais  so¬ 
fredores  do  que  os  outros,  é  por  terem 
uns  vivido  ou  se  aplicado  mais  do  que 
os  outros  à  prática  do  bem. 

As  diversas  vidas,  então,  são  para 
o  aperfeiçoamento  do  nosso  espírito. 
Quanto  mais  nos  esforçarmos  no  bem, 
menos  vivemos  em  mundos  como  a  Ter¬ 
ra  ;  quanto  mais  erramos,  mais  necessi¬ 
dade  temos  de  voltar  a  mundos  como 
a  Terra,  onde,  somente,  encontramos 
condições  de  ressarcir  o  mal  que  prati¬ 
cámos. 

Os  doentes  mentais,  em  sua  tota¬ 
lidade,  da  mesma  forma  como  os  de¬ 
mais  sêres  que  aqui  vivem  ou  viveram, 
são  encarnações  de  espíritos  que  muito 
erraram  e  que,  por  isso,  adquiriram 
grandes  inimigos  que  aguardavam  an¬ 
siosos  o  momento  da  sedenta  vingança. 

Muitas  vêzes  estas  vinganças  são 
exercidas  pelo  algoz  também  encarnado, 
daí  a  explicação  das  grandes  desaven¬ 
ças  entre  pais  e  filhos,  entre  irmãos,  en¬ 
tre  pessoas  que  nunca  se  viram  e  que, 
ao  se  verem  pela  primeira  vez,  desde 
logo  manifestam  sentimentos  de  grande 
aversão. 


Quantas  tragédias  sabemos  entre 
famílias  inteiras,  tragédias  que  perdu¬ 
raram  até  que  caíssem  banhados  em 
sangue  os  seus  últimos  elementos. 

Quantas  vêzes,  entretanto,  surgem 
nessas  levas  de  espíritos  desafetos,  al¬ 
mas  abnegadas,  espíritos  que  se  vota¬ 
ram,  ainda  no  espaço,  vindo  pertencer 
cada  um  a  cada  uma  dessas  famílias  e 
se  unir  pelo  matrimônio,  ao  sacrifício 
de  apaziguamento  de  antigas  diferenças 
havidas,  quem  sabe,  centenas  ou  milha¬ 
res  de  anos  passados,  em  outras  exis¬ 
tências. 

O  chamamento  à  razão,  o  esclare¬ 
cimento  da  verdade,  o  conselho  amigo, 
procurando  levar  para  o  caminho  do 
bem,  pode  e  deve  ser  feito,  também,  aos 
espíritos  quando  se  acham  desencarna¬ 
dos  e  conseguem  agir  sôbre  os  seus  de¬ 
safetos  encarnados,  consistindo  esta  ação 
a  causa  da  maioria  das  doenças  mentais. 

É  essa,  em  traços  gerais,  a  tera¬ 
pêutica  espiritual,  a  verdadeira  psicote- 
rápia  a  que  aludimos,  tão  mais  fácil  e 
eficientemente  de  ser  aplicada,  quanto 
maior  fôr  o  nosso  esforço  no  sentido  da 
nossa  reforma  moral. 

E  para  esta  reforma,  o  guia  segu¬ 
ro  encontramos  no  cristianismo,  que  nos 
conduz  àquela  admirável  filosofia  a  que 
nos  referimos  no  segundo  período  dês- 
te  artigo  e  que  se  encontra  maravilho¬ 
samente  consubstanciada  na  Doutrina 
Espírita  ou  Espiritismo. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Junho  de  1961 


III  - 


CORPO  E  ALMA 


Osmard 

Andrade 


A  ponte  entre  o  misticismo  e  a 
verdade  na  história  das  funções  cere¬ 
brais  —  incluindo  aqui  o  hipnotismo  e 
o  espiritismo  —  foi  construída  em  nove 
séculos  de  observação  e  pesquiza  e  tem 
como  pilastras  extremas  dois  nomes 
pouco  conhecidos  do  grande  público : — 
Avicenna  e  Goltz. 

Ação  direta  de  santos  e  demônios 
a  princípio,  fôrça  telúrica  mais  tarde, 


as  funções  ditas  anímicas,  espirituais, 
superiores,  intelectivas,  que  distinguiam 
o  homem  dos  animais  inferiores  na  es¬ 
cala  zoológica,  não  se  conseguiam  equa¬ 
cionar  dentro  da  fisiologia  humana.  Por¬ 
que,  desde  o  princípio,  o  homem  per¬ 
cebeu  que  pensava  embora  não  conse¬ 
guisse  compreender  porque  e  como  o 
fazia.  Tal  manifestação  abstrata,  tal  e- 
laboração  mental  não  reunia  aos  olhos 
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dos  antigos  cientistas,  condições  para 
subordinar-se  ao  mecanismo  celular  da 
matéria  perecível.  E  nasceriam  de  tais 
dúvidas  as  primeiras  doutrinas  dualis¬ 
tas  e  metafísicas. 

Empolgado  pela  pesquiza  direta  no 
laboratório,  lançando-se  ao  mundo  da 
dissecção  e  do  esquadrinhamento  ma¬ 
temático  e  visível,  os  cientistas  sentiam 
certa  indicisão  em  atribuir  a  uma  base 
material  aquelas  funções  que  não  en¬ 
contravam  ressonância  dentro  da  dou¬ 
trina  materialista.  Os  mesmos  motivos 
que  levaram  o  ciclope  primitivo  a  criar 
santos  e  demônios,  conduziram  os  ho¬ 
mens  de  ciência  a  procurar  num  mun¬ 
do  metafísico  a  explicação  para  aciden¬ 
tes  físicos  que  não  sabiam  definir  nem 
podiam  compreender. 

Corpo  e  alma  representavam  assim 
uma  grande  solução  para  um  grande 
problema.  A  estrutura  anatômica  do 
cérebro  atribuia-se  a  função  de  ser  o 
substrato  físico  de  uma  função,  sem  ser, 
obrigatoriamente,  a  sede  dessa  função. 
Independiam  dêle,  cérebro,  tôdas  as  ma¬ 
nifestações  mais  superiores  da  vida  do 
homem,  embora  através  dêle  —  reco¬ 
nhecia-se  —  se  caracterizassem  tais 
propriedades.  Qual  a  natureza  dessa 
entidade  abstrata,  de  onde  vinha,  como 
agia,  em  que  bases  concretas  se  assen¬ 
tava,  tôdas  essas  perguntas  recondu¬ 
ziam  o  ciclope  à  sua  cegueira  inicial. 

O  conceito  primitivo  de  corpo  e 
alma  viria  favorecer,  mais  tarde,  o  sur¬ 
gimento  de  uma  outra  doutrina,  esta 
apresentando-se  com  roupagens  mais 
sérias  e  supostamente  científicas,  e  pe¬ 
la  qual,  ficava  a  entidade  humana,  pa¬ 
ra  fins  de  diagnóstico  e  patologia,  cin¬ 
dida  em  psique  e  soma,  terminologia 
grega  para  uma  indefinição  universal. 
O  paralelismo  entre  muitos  dos  fenô¬ 
menos  obtidos  na  prática  magnético- 
hipnótica  e  tantos  outros  observados  nos 
consultórios  médicos,  em  que  fatores 
evidentemente  imponderáveis  condicio¬ 
navam  respostas  físicas  e  objetivas,  le¬ 
vou  a  um  cada  vez  mais  imbricamen- 
to  de  conceitos.  Corpo  e  alma  de  um 
lado  ;  psique  e  soma  de  outro,  matéria 
e  espírito  dentro  da  concepção  teosófi- 
co  fetichista,  eram  todos  os  mesmos 
verso  e  anverso  da  mística  cerebral. 

Na  cúpula  de  todos  os  problemas 
residia  o  mistério  do  funcionamento  ce¬ 


rebral.  E  o  fabuloso  cérebro  animal  — 
mais  ainda  o  humano  —  era  dentre  to¬ 
dos  os  mistérios,  o  mistério  maior. 

A  primeira  luz,  muito  tênue  ain¬ 
da,  lógico,  surgiu  no  de  980  com  Avi- 
cenna  (Abu-Ali  Al  Hussain  Ben  Abdal- 
lah  Ibn-Sina),  que  se  recusava  a  admi¬ 
tir  a  idéia  do  dualismo  metafísico  na 
explicação  de  fatos  naturais  e  fisioló¬ 
gicos.  Para  Avicenna,  as  doenças  ditas 
«psíquicas»  (e  podemos  incluir  aqui,  ho¬ 
je,  por  extensão,  os  endemoninhamen- 
tos  e  as  possessões)  eram  decorrência 
exclusiva  de  ação  dos  órgãos  dos  sen¬ 
tidos  externos  em  ligação  com  as  for¬ 
ças  intelectivas  internas  que,  traduzin¬ 
do  as  impressões  sensoriais,  transfor¬ 
mavam-se  em  abstrações  e  generaliza¬ 
ções  resultando  de  tal  elaboração,  for¬ 
ças  motoras.  Sem  se  definir  melhor,  já 
formava  Avicenna  um  primeiro  e  sólido 
conceito  do  que  hoje  entendemos  por 
ação  reflexa,  e  pela  qual  respondíamos 
nós  —  inclusive  através  a  abstração  — 
aos  estímulos  recebidos  do  meio  am¬ 
biente.  O  nosso  cérebro  seria  assim, 
para  Avicenna,  não  apenas  um  deposi¬ 
tário  de  fluidos,  etéres  ou  manifesta¬ 
ções  externas  cuja  natureza  desconhe¬ 
cia  mas  o  próprio  laboratório  onde  tais 
atividades  eram  geradas  e  controladas. 

Sete  séculos  depois,  Descartes  já 
nos  ensinava  que  o  comportamento  dos 
animais  e  as  reações  emotivas  dos  ho¬ 
mens  provém  automaticamente  de  estí¬ 
mulos  internos  ou  externos.  No  entanto 
—  dizia  — o  homem  é  distinto  de  tôdas 
as  outras  coisas  por  possuir  a  faculda¬ 
de  de  raciocinar.  Embora  prêso  ainda  a 
certas  concepções  abstratas  das  quais 
não  se  conseguiu  libertar  a  tempo  e 
atribuindo  à  «alma»  uma  localização 
cerebral  —  a  glândula  pineal  —  elabora¬ 
va  Descartes,  uma  melhor  definição  de 
reflexo  :  —  tôda  a  transformação  de 
uma  excitação  sensitiva  em  outra  mo¬ 
tora  ou  secretora. 

Spencer  afirmaria  mais  tarde  que 
o  ato  reflexo  é  a  forma  primitiva  da 
atividade  psíquica.  E  leriamos  em  Set- 
chenov  que  todos  os  atos  da  vida  cons¬ 
cientes  ou  não  são  reflexos  por  sua  o- 
rigem.  A  causa  primitiva  de  todo  ato 
humano  está  fora  do  homem  e  a  ati¬ 
vidade  mental  é  impossível  sem  uma 
excitação  vinda  do  exterior. 

Pouco  mais  tarde,  Claude  Bernard, 
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perante  a  Academia  Francêsa,  advoga¬ 
ria  para  os  físiologistas,  o  direito  de  in¬ 
vestigar  os  chamados  atos  psíquicos  e 
os  fatos  ligados  ao  funcionamento  da 
inteligência.  E  insistia  (1872)  em  que  : 
é  preciso  renunciar  à  idéia  de  que  o 
cérebro  forma  uma  exceção  no  orga¬ 
nismo,  que  é  o  substratum  da  inteli¬ 
gência  e  não  o  seu  órgão.  Esta  idéia  é, 
não  somente  conceito  antiquado,  mas 
ainda  um  ponto  de  vista  anticientífico. 
E  depois  de-  algumas  considerações  que 
nos  dispensamos  de  transcrever,  per¬ 
guntava  :  —  porque  aceitar  que  apenas 
o  cérebro  humano,  justamente  o  cére¬ 
bro  humano,  o  mais  requintado  e  no¬ 
bre  de  todos  os  órgãos,  o  mais  fino,  o 
mais  completo  e  elaborado,  fôsse  jus¬ 
tamente  a  única  exceção  à  regra  —  não 
ser  a  sede  da  função — colocando-o  nu¬ 
ma  triste  situação  de  inferioridade  em 
relação  a  tôdas  as  outras  formações  vi¬ 
vas  ? 

Tal  pergunta  encontraria  finalmen¬ 
te  sua  resposta  em  1881,  nove  séculos 
depois  de  Avicenna.  Durante  o  Congres¬ 
so  Internacional  de  Fisiologia,  reunido 
em  Londres,  um  alemão,  Goltz,  trazia 
para  observação  e  estudo  de  seus  pares, 
um  curioso  animal  cujas  estranhas  rea¬ 
ções  não  conseguia  compreender. 

Exteriormente,  o  cão  trazido  por 
Goltz  era  normal.  Mas  apresentava  sé¬ 
rias  deficiências  de  origem  central.  Fa¬ 
minto,  não  se  alimentava  expontânea¬ 
mente,  mas  comia  se  lhe  punham  a  ra¬ 
ção  à  boca.  Morreria  de  fome  ao  lado 
de  uma  montanha  de  carne,  de  sêde 
dentro  de  uma  banheira.  Faltava-lhe  ca¬ 
pacidade  de  reconhecer  o  alimento,  de 
associá-lo  à  fome,  de  tomar  a  iniciativa. 
Se  empurravam  o  bicho  movendo-lhe 
as  patas,  prosseguia  andando.  Isso,  po¬ 
rém,  jamais  sucedia  por  conta  própria, 
mesmo  se  o  chamassem  ou  acossassem. 
Chamado  uma  vez,  voltava-se  na  dire¬ 
ção  do  ruido  a  investigá-lo  e  identificá- 
lo.  Chamado  dez,  mil  vêzes,  voltava-se 
sempre  para  reconhecer  o  ruido.  Falta- 
vam-lhe  memória,  experiência,  capaci¬ 
dade  associativa,  inteligência.  O  cão  de 
Goltz  não  podia  aprender,  não  deposi¬ 
tava  fatos  da  vida  e  não  os  ligava,  pe¬ 
la  experiência,  a  acontecimentos  outros, 
não  interpretava  acontecimentos  do 
mundo  exterior  com  fatos  já  anterior¬ 
mente  observados.  Conclusão,  dedução, 
inteligência,  emotividade,  raciocínio  (se 


o  podemos  atribuir  aos  animais  inferio¬ 
res),  eram  qualidades  que  faltavam  à- 
quêle  animal  No  plano  humano,  aquê- 
le  cão  não  possuia  «psiquismo»,  não  co¬ 
nhecia  alma. 

Sherrington,  fisiologista  inglês,  ne- 
cropsiou  o  animal.  E  verificou  que  lhe 
faltava  a  camada  nobre  do  cérebro,  o 
córtex,  a  chamada  «massa  cinzenta».  O 
cão  sem  alma,  sem  psique,  sem  cons¬ 
cientes  e  inconscientes,  era  um  cão  sem 
córtex  cerebral.  A  descoberta  de  Goltz 
fechava  a  ponte  iniciada  por  Avicenna 
e  dela  partiria,  mais  tarde,  Pavlov,  para 
estudar  e  estabelecer  os  princípios  dos 
reflexos  condicionados.  Santos,  demô¬ 
nios,  fluidos,  éteres,  almas,  espíritos,  to¬ 
do  êste  mundo  de  manifestações  meta¬ 
físicas  e  sobrenaturais,  qualidades  inte- 
lectivas,  elaborativas,  tudo  isso  reduzia- 
se  agora  a  uma  expressão  anatômica  : 
córtex  cerebral. 

Experiências  de  laboratório,  milha¬ 
res  delas,  posteriores  a  essa  descoberta 
(leu  bem,  sr.  Casella  ?  Milhares  de  ex¬ 
periências  de  laboratório  !)  vieram  de¬ 
monstrar  o  rigoroso  paralelismo  entre  a 
riqueza  da  estrutura  do  córtex  dos  ani¬ 
mais  e  suas  reações  emocionais,  intelec- 
tivas,  abstracionais,  anímicas,  psíqui¬ 
cas,  etc. 

E  dezenas  de  milhares  de  expe¬ 
riências  outras,  levadas  a  cabo  por  Pav¬ 
lov  e  seus  seguidores,  estabeleceram  as 
bases  fisiológicas  dos  chamados  atos  re¬ 
flexos  condicionados,  verdadeiro  meca¬ 
nismo  de  adaptação  do  homem  ao  seu 
meio  e  que  vêm,  finalmente,  explicar 
(EXPLICAR,  sr.  Casella !)  a  maioria  (por 
enquanto  !)  dos  atos  intelectivos,  emo¬ 
cionais,  anímicos,  de  abstração,  de  asso¬ 
ciação,  de  inteligência,  do  cérebro  hu¬ 
mano.  Como  também  explica  e  define 
a  natureza  dos  fenômenos  hipnótico  e 
espírita. 

Para  tratar  dos  reflexos  condicio¬ 
nados  têm  sido  escritas  dezenas  e  de¬ 
zenas  de  obras.  Em  meu  livro  Manual 
de  Hipnose  Médica  e  Odontológica,  con¬ 
segui  resumir  o  assunto  em  mais  de 
200  páginas.  Em  «Hipnose  e  Letargia», 
correndo  o  risco  de  comprometer  o  en¬ 
tendimento  dos  leitores,  resumi  aquêle 
resumo  para  50  páginas.  Crêem  que  me 
será  possível  agora  liquidar  o  tema  em 
3  páginas  desta  revista  ?  Aos  leitores 
realmente  interessados  no  problema,  re¬ 
comendaria  a  leitura,  agora,  de  uma  o- 


180 


Revista  internacional  do  Üspintismo 


bra  sôbre  o  assunto,  pois  isso  me  faci¬ 
litaria  a  tarefa.  Em  todo  caso,  da  pró¬ 
xima  vez  tentarei  dar-lhes  uma  noção 
perfunctória,  resumidíssima,  apenas  qua¬ 
se  que  uma  relação  dos  mecanismos  de 
função  cerebral  e  seu  significado,  para 
que  depois  então,  possamos  melhor  con¬ 


versar  sôbre  hipnotismo,  espiritismo  e 
—  indo  de  encontro  à  curiosidade  do 
sr.  Casella — fenômenos  parapsicológicos. 

(continua) 

A  seguir  :  -  «O  Ato  Reflexo» 


[a  0  Espiritismo  é  a  Religião 

- — ^  IV - 


A  Religião  edifica 

16  —  «A  Religião  é  a  fôrça  que 
está  edificando  a  humanidade.  Ê  a  fá¬ 
brica  invisível  do  caráter  e  do  sentimen¬ 
to».  (64) 

É  mister,  no  entendimento  de  re¬ 
ligião,  que  se  não  veja  nela  apenas  o 
conglomerado  de  formas,  fórmulas  e  de 
culto  exterior,  visível.  É  preciso  ver  ne¬ 
la  a  inspiradora  e  a  modeladora  da  con¬ 
duta  humana.  É  preciso  vivê-la  e  pra¬ 
ticá-la  despida  de  roupagens  vistosas, 
inadequadas  à  simplicidade  e  à  pureza 
aneladas  às  almas  humildes.  É  exempli¬ 
ficando- lhe  o  conjunto  de  princípios  e 
sistemas  que  o  homem  se  religará  ao 
Criador,  que  se  deparará  o  burilamen- 
to  da  alma  em  ascese  para  Deus. 

É  indispensável  que  se  não  fixem 
os  olhos  apenas  nas  vestes  talares,  nos 
ritos,  nos  templos  suntuosos,  no  vai-vem 
das  multidões  indiferentes.  Fixem-nos 
no  mundo  interno  da  criatura,  ainda 
imperfeita,  sequiosa  de  compreensão  e 
elevação,  para  a  santificante  construção 
do  templo  de  Deus,  que  está  em  nós.  (65) 

Nesse  trabalho  diuturno,  de  apri¬ 
moramento  e  de  conquistas  superiores, 
serão  extirpados  a  inveja,  o  ódio,  a  ma¬ 
ledicência,  a  intolerância,  a  concupiscên¬ 
cia,  a  indiferença.  Encontraremos  as  vir¬ 
tudes  positivas,  e  edificadoras  : — o  amor, 
a  paz,  a  alegria,  a  fraternidade,  a  soli¬ 
dariedade,  o  devotamento,  a  abnegação, 
que  enriquecem  o  espírito  e  tranquili¬ 
zam  o  coração. 

«Só  a  religião  consegue  apagar  as 
mais  recônditas  arestas  do  ser.  Deter¬ 
minando  nos  centros  profundos  de  ela¬ 
boração  do  pensamento,  altera,  grada¬ 
tivamente,  as  características  da  alma. 


elevando-lhe  o  padrão  vibratório,  atra¬ 
vés  da  melhoria  crescente  de  suas  rela¬ 
ções  com  o  mundo  e  com  os  semelhan¬ 
tes».  (66) 

Allan  Kardec  e  o  conceito  de 
Religião 

17 — Allan  Kardec,  com  o  descor- 
tínio,  a  visão  esclarecedora  que  possuia, 
ensinou,  é  verdade, 

«que  a  palavra  Religião  quer  di¬ 
zer  elo ;  uma  religião,  em  sua  acep¬ 
ção  ampla  e  verdadeira,  é  um  elo 
que  religa  os  homens  em  uma  co¬ 
munidade  de  sentimentos,  de  prin¬ 
cípios  e  de  crença :  consecutiva¬ 
mente,  êsse  nome  foi  dado  a  êsses 
mesmos  princípios  codificados  e 
formulados  em  dogmas  ou  artigos 
de  fé. 

Implica,  ponderou,  não  a  acep¬ 
ção  de  «opinião»,  mas  a  de  «fé» 
conscienciosa».  (67) 

A  unidade  de  sentimentos  e  de 
orientação  social-doutrinária  constitue 
preocupação  do  Espiritismo  Brasileiro, 
sem  que  pezem  vozes  discordantes  e 
inexpressivas. 

Igualmente,  o  entendimento  dos 
princípios  básicos  da  Doutrina  dos  Es¬ 
píritos  devem  orientar-se  por  análise 
serena,  ponderada,  concordante.  Não 
devem  ser  meditados  e  analisados  por 
meio  de  frases  e  textos  isolados.  Apon¬ 
tados  êstes,  indispensável  é  que  se  en¬ 
contre  o  contexto,  para  melhor  com¬ 
preensão  e  apresentação  do  pensamen¬ 
to  central.  A  interpretação  deve  aten¬ 
der  aos  imperativos  do  estudo  compa¬ 
rado,  ao  sentido  gramatical  das  pala- 
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vras,  para  deparar-se  a  interpretação 
autêntica.  Fugir  dessa  regra  de  herme- 
nêunica  é  encaminhar-se  para  o  des¬ 
virtuamento  de  uma  idéia,  a  deturpa¬ 
ção  de  um  conceito,  à  semeadura  da 
confusão  no  espírito  da  massa. 

18  —  Não  se  atendo  a  fórmulas 
ou  formas,  chegar-se-á  à  convicção  de 
que  «religião»  tanto  é  «Culto  Externo» 
como  «Interno»,  (68)  Ora,  os  «princí¬ 
pios  codificados  ou  formulados  em  dog¬ 
mas  de  fé»  prendem-se,  como  é  sabido 
e  notório,  não  ao  « Culto  Interior»,  pre¬ 
conizado  pelo  Espiritismo,  mas  pelo 
« Culto  Exterior»  em  que 

«se  honrou  o  Mestre  com  os  lá¬ 
bios,  que  o  coração  estava  longe 
dêle  e  aquele  Culto  não  tem  va¬ 
lor  aos  seus  olhos,  porque  ensi¬ 
nam  Doutrinas  e  Preceitos  Huma¬ 
nos».  (69) 

«O  laço  estabelecido  por  uma  re¬ 
ligião,  escreveu  Kardec,  seja  qual  for 
o  seu  objetivo,  é,  portanto,  um  Elo  es¬ 
sencialmente  Moral,  que  religa  os  co¬ 
rações,  que  identifica  os  pensamentos, 
as  aspirações,  e  não  é  somente  o  fato 
de  compromissos  morais  que  se  rom¬ 
pem  à  vontade  ou  do  cumprimento  de 
fórmulas  que  falam  mais  aos  olhos  do 
que  ao  espírito.  O  efeito  desse  elo  mo¬ 
ral  é  estabelecer  entre  os  que  êle  une, 
como  conseqüência  da  comunidade  de 
opiniões  e  de  sentimentos,  a  Fraterni¬ 
dade  e  a  Solidariedade,  a  indulgência  e 
a  benevolência  mútua.  E’  nesse  sentido 
que  se  diz  também  :  a  religião  da  ami¬ 
zade,  a  religião  da  família.» 

«Se  assim  é,  dirão,  O  Espiritismo 
então  é  uma  Religião.»  E  realmente,  o 
é,  porque  isto  é  que  êle  ensina,  pre¬ 
dica,  no  esforço  ingente  de  reforma  do 
homem. 

«Perfeitamente  !  prosseguiu  o  Co¬ 
dificador,  em  artigo  que  não  incluiu  na 
Codificação,  sem  dúvida,  no  sentido  fi¬ 
losófico  O  Espiritismo  é  uma  Religião, 
do  que  nos  uf unamos,  porque  êle  é 
doutrina  que  funda  os  laços  da  frater¬ 
nidade  e  da  comunhão,  mas  sôhre  as 
mais  sólidas  hases  :  As  Leis  da  própria 
Natureza.»  (70) 

Para  corn  prender- se  a  primeira 
parte  do  pensamento  de  Allan  Kardec, 
quando  se  refere  à  eqüivalência  da  «re¬ 
ligião  da  amizade»,  «religião  da  famí¬ 
lia»  —  basta  tê-lo  como  idéia  de  im¬ 


plemento  do  dever,  sob  todos  os  ângu¬ 
los.  Não  há  doutrina  no  mundo  que  ul¬ 
trapasse  o  Espiritismo  na  exortação  ao 
cumprimento  do  dever. 

Uma  simples  olhadela  no  vocábu¬ 
lo  religião,  no  Dicionário  Prático  Ilus¬ 
trado  de  Sèguier,  nos  esclarecerá  que 

Religião,  no  sentido  figurado,  «é 
aquilo  que  se  considera  Dever  Sa¬ 
grado,  Obrigação  Indeclinável  :  ti¬ 
nha  a  religião  do  trabalho.» 

O  sentido  figurado,  portanto,  que 
é  o  a  que  se  referiu  Allan  Kardec , 
dá  o  sentido  exato  de  religião-sentimen¬ 
to,  crença  em  Deus,  na  imortalidade,  na 
sobrevivência,  através  de  um  culto  in¬ 
terior,  em  espírito  e  verdade,  como  elo 
que  religa,  que  une  e  que  irmana. 

Daí,  a  dedução  exata  do  pensa¬ 
mento  de  Kardec  quando  afirmou,  no 
trabalho  examinado,  que  o  « Espiritismo 
não  é  uma  religião»,  porque  «só  temos 
uma  palavra  para  exprimir  duas  idéias 
diferentes  e  que,  na  opinião  geral,  a  pa¬ 
lavra  religião  é  inseparável  da  de  cul¬ 
to  ;  revela,  exclusivamente,  uma  idéia 
de  forma,  e  o  Espiritismo  não  é  isso». 

Efetivamente,  no  Espiritismo  não 
há  guarida  para  Cultos  Pomposos,  tal  co¬ 
mo  o  apontou  o  Codificador.  Não  há  se¬ 
quer  lugar  para  manifestações  formais, 
que  se  não  coadunam  com  o  espírito 
da  Doutrina  dos  Espíritos,  ou  seja  aquê- 
le  culto  que  é  adoração,  reverência,  res¬ 
peito,  ânsia  de  compreensão  a  Deus, 
mas,  repita-se,  em  espírito  e  verdade. 
As  reuniões  se  processam  no  recôndito 
silencioso  de  grupos,  em  comunhão  de 
pensamento,  em  que  se  não  fazem  ne¬ 
las  «uma  questão  de  forma». 

Não  se  tem  nêle,  nem  se  terá  «no¬ 
va  edição,  uma  variante,  que  assim  nos 
fizermos  expressar,  dos  princípios  ab¬ 
solutos  em  matéria  de  fé,  uma  casta 
sacerdotal  com  seu  cortejo  de  hierar¬ 
quias,  de  cerimônias  e  de  privilégio ;  o 
público  não  o  separaria  das  idéias  de 
misticismo  e  dos  abusos,  contra  os  quais 
sua  opinião  tem-se  elevado  tantas  vêzes». 

Realmente,  assim  sentindo  tinha 
razão  o  Grande  Mestre.  O  Espiritismo, 
assim  descrito,  não  é,  de  fato,  uma  re¬ 
ligião,  nem  é  vivido  e  praticado  pelos 
seguidores  da  Doutrina  de  Paz,  de  Amor 
e  de  Alegria. 

O  fato  de  só  «termos  uma  pala¬ 
vra  para  exprimir  duas  idéias  diferen- 
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tes»,  hoje,  não  é  obstáculo  a  que  se  di¬ 
ga  o  Espiritismo  Não  uma  Religião,  mas 
A  Religião. 

Tanto  não  o  é,  que  o  próprio  Kar- 
dec,  além  de  no-lo  apresentar  e  definir, 
assegurou  que 

«O  Espiritismo  é  grande  alavanca 

do  Progresso  em  tôdas  as  coisas». 

A  situação  por  êle  vivida,  heróica 
e  corajosamente,  há  mais  de  século,  im- 
punha-lhe  conceito  e  definição  daquêle 
jaez  : 

«Não  peçamos  a  uma  época  mais 

do  que  ela  pode  dar». 
preceituou  o  Codificador. 

Logicamente,  decorrido  um  evo,  o 
Espiritismo  recebeu  o  bafejo  incoercível 
da  evolução  e  do  progresso,  embora  a 
sua  estrutura  continue  granítica,  ainda 
não  inovada. 

Deve-se  vê-lo  e  meditá-lo  sem  pai¬ 
xão,  com  acentuado  discernimento,  e 
verificar-se-á  que,  hoje.  o  têrmo  religião 
está  bem  definido.  Não  há  possibilida¬ 
de  de  as  idéias  confundirem-se,  embo¬ 
ra  exista  um  único  vocábulo  a  determi¬ 
ná-las. 

O  grande  apóstolo  Thiago,  aquêle 
que  endereçou  a  sua  epístola  à  huma¬ 
nidade,  «às  doze  tribos  dispersas  de  Is¬ 
rael»,  (71),  o  mundo  conhecido  de  então, 
escreveu  que  «A  Religião  pura  e  sem 
mácula  aos  olhos  de  Deus  consiste  nisto  : 
em  visitar  os  órfãos  e  as  viúvas  em  suas 
aflições ;  e  em  conservar-se  cada  um  a 
si  isento  da  corrupção  do  século».  (72) 

Expressou,  claramente,  que  a  reli¬ 
gião  pura  é  aquela  que  tem  por  Fim  a 


caridade  e  por  Meio  a  incontaminação 
com  as  coisas  do  mundo.  Repetia,  é  cla¬ 
ro,  o  desejo  de  Jesus  : 

«Eu  não  vos  peço  que  os  tire 
do  mundo,  mas  que  os  guardeis 
do  mal».  (73) 

E  não  foi  sem  motivo  que  Allan 
Kardec,  imbuido,  totalmente,  do  espíri¬ 
to  evangélico,  afirmou  que  a 

«Caridade  é  a  Alma  do  Espiritis¬ 
mo  :  ela  resume  todos  os  Deveres 
do  homem  para  consigo  mesmo  e 
para  com  seus  semelhantes ;  é  por 
isso  que  se  pode  dizer  que  Não  há 
verdadeiro  Espírita  sem  caridade». 

Pregou,  portanto,  a  Religião  do  A- 
mor,  que  se  confunde  com  a  essência 
do  próprio  Deus,  que  «é  Amor». 

Noraldino  de  Mello  Castro 

( continua) 
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68  —  CÂNDIDO  FIGUEIREDO— Pe¬ 

queno  Dicionário  da  Língua  Por¬ 
tuguesa. 

69  —  Mat.,  XV:  8-9;  Mc.:  VII:  7. 

70  —  KARDEC  —  Revista  citada. 

71  —  THIAGO,  1 :  1. 

72  —  THIAGO,  I  :  27. 

73  —  Jo.,  XVII  :  15. 


4  Serões  Bíblicos  -  VII 

1'  - . . ^  %edator:  LUIZ  CARAMASCHI  ^ - - 


(Continuação  do  Capítulo  VII) 

«Feita  esta  mesma  pergunta  a  um 
Parse,  êle  daria  a  seguinte  resposta,  com 
igual  rapidez  —  «Zoroastro,  pois,  assim 
nô-lo  descreve  a  Zend-Avesta».  (Histó¬ 
ria  das  Religiões,  97).  Esta  analogia  exis¬ 
te,  não  só  em  relação  a  Zoroastro,  se¬ 
não  também  em  relação  a  Osíris  egíp¬ 
cio  (A.  Leterre,  Jesus  e  Sua  Doutrina, 
225).  É  por  isso  que  Dupuis  não  crê  na 


existência  de  Jesus  como  personalidade 
histórica ;  para  êle  Cristo  é  a  personifi¬ 
cação,  a  humanização  de  um  mito  solar 
(op.  cit.  pág.  91  e  281).  Apela  A.  Leter¬ 
re,  todavia,  para  a  carta  que  Publius 
Lucius  teria  escrito  a  Tibério,  impera¬ 
dor  de  Roma  (op.  cit.  91).  Esta  mesma 
carta  saiu  impressa  na  revista  «Vamos 
Ler»,  de  22/7/1943,  pág.  16,  com  o  títu¬ 
lo  :  «A  Verdadeira  Face  de  Jesus».  Só 
que  aqui,  em  vez  de  Publius  Lucius  é 
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Publius  Lentulo.  Contudo,  o  mesmo  Pú- 
blio  Lêntulo,  que  é  o  Emmanuel  do  «Há 
Dois  Mil  Anos»,  nado  disto  fala  no  seu 
romance  autobiográfico,  psicografado  por 
Francisco  Cândido  Xavier.  E  não  há,  até 
agora,  nenhum  documento  arqueológico 
e  histórico  que  prove  a  passagem  de 
Cristo  pela  Terra. 

— Quanto  ao  «Sudário  de  Turim», 
que  A.  Leterre  descreve  em  sua  obra 
«Jesus  e  Sua  Doutrina»,  páginas  528  a 
530,  e  que  também  foi  estudado  na  re¬ 
vista  «O  Cruzeiro»,  de  23/3/60,  páginas 
de  110  a  114,  quanto  a  êste  suposto  su¬ 
dário  de  Cristo  diz  Werner  Keller  em 
«E  a  Bíblia  Tinha  Razão»,  pág.  319  : 
«Falta  ainda,  contudo,  responder  a  esta 
pergunta  :  de  quem  foi  o  corpo  envolto 
nêsse  sudário  e  quando  foi  que  isso  a- 
conteceu  ?»  E . . . 

Ãrago  —  Cala-te,  Chilon  !  Sofrea 
teu  ímpeto  destrutivo  !  Tu  te  assemelhas 
a  um  cachorrinho  que  tudo  quer  ras¬ 
gar  nos  dentes,  como  dissera  Platão,  dos 
que  se  iniciam  muito  jovens  em  filosofia. 

Se  duvidas  da  existência  do  Cris¬ 
to  histórico,  guarda  para  ti  mesmo  tuas 
dúvidas,  porque  ai  daquêle  que  quebrar 
o  encanto  da  lira  de  Orfeu  que  tem  fei¬ 
to  dançar  as  multidões.  Se  os  homens 
comuns,  que  não  filósofos,  duvidarem 
do  Cristo,  regridirão,  por  certo,  ao  rei¬ 
no  das  bestas  mais  ferozes  e  danosas. 
Sejamos  construtivos...  Tem  mão  sôbre 
ti,  e  considera  o  que  diz  Emmanuel  no 
prefácio  de  «Nosso  Lar»  de  André  Luiz, 
quando  afirma :  «Os  que  colhem  as  es¬ 
pigas  maduras,  não  devem  ofender  os 
que  plantam  à  distância,  nem  perturbar 
a  lavoura  verde,  ainda  em  flor».  Man¬ 
da  gravar  isto,  em  letras  grandes  e  dou¬ 
radas,  como  mote,  diante  da  tua  mesa 
de  estudos.  Considera,  enquanto  é  tem¬ 
po,  que  teus  arrasamentos  e  destruições 
da  Bíblia  e  do  Evangelho,  arruinarão, 
sem  remédio,  «a  lavoura  verde,  ainda 
em  flor»,  dos  que  se  iniciam  nas  coisas 
da  religião...  Além  disso,  usando  o  mé¬ 
todo  da  extrapolação,  eu  te  posso  pro¬ 
var  que  o  Cristo  histórico  existiu,  como 
encarnação  do  Cristo  cósmico,  que,  pe¬ 
lo  mesmo  método,  provo  que  existe  .. . 

Chilon  —  Que  diabo  de  método  é 
èsse,  que  não  conheço  ?  provai  então 
essa  verdade  ! 

Árago — Calma  !  Êsse  não  é  o  nos¬ 
so  assunto...  Responde-me  :  a  idéia  da 
reencarnação,  e,  conseguintemente,  da 


sobrevivência  da  alma,  existe  nos  do¬ 
cumentos  egípcios  ? 

Chilon  —  Sim,  e  fale  A.  Leterre  : 
«A  crença  na  ressurreição  dos  mortos, 
era  do  domínio  da  religião  egípcia,  de 
onde  o  embalsamamento  de  corpos» 
(Jesus  e  sua  Doutrina,  224).  E  confor¬ 
me  os  relatos  de  Platão,  no  seu  «Timó¬ 
teo»,  o  arquipélago  formador  da  cha¬ 
mada  Atlântida,  submergiu  nos  mares 
ali  pelo  ano  9600  a.  C.  A  civilização 
dos  atlantes,  antes  da  submersão  do 
arquipélago,  irradiou-se  para  todos  os 
pontos,  que  eram  relativamente  próxi¬ 
mos,  pois  os  continentes  que  flutuam 
no  magma,  como  icebergues,  não  se  ti¬ 
nham  afastado  tanto  como  hoje.  Essa  é 
a  causa  de  as  culturas  dos  Maias,  In¬ 
ças  e  Astecas  americanos  serem  como 
a  dos  primeiros  tempos  da  Babilônia, 
da  Etruria  pré-romana  e  dos  Acáios 
pré-helenicos,  e  ainda  dos  Micenos  e 
Cretenses  eurásicos,  e  Mouros  norte- 
africanos.  E  «todos  êsses  povos  oravam 
em  templos  solares,  orientados  astronô¬ 
micamente,  utilizavam  calendários  do 
mesmo  tipo  básico,  embalsamavam  os 
seus  mortos,  usavam  emblemas  como 
asas  de  falcão»  (Fritz  Kahn,  O  Livro 
da  Natureza,  I,  236.) 

—  Pus  em  destaque  «embalsama¬ 
vam  os  seus  mortos»,  para  reforçar  a 
tese  de  que  não  era  só  no  Egito  que 
se  faziam  embalsamamentos,  e  por  onde 
andou  Moisés,  colheu,  de  todos  os  po¬ 
vos,  esta  informação.  Quando  os  arqui¬ 
tetos  de  túmulos  trouxeram  a  Quéops,  o 
maior  dos  faraós  antigos,  as  maquetes 
de  uma  construção,  em  argila,  altamen¬ 
te  complicadas  pelos  labirintos,  o  rei, 
apontando  para  suas  fabulosas  riquezas 
amontoadas  num  canto,  disse  : — De  tú¬ 
mulos  iguais  a  êsses  eu  tirei  essas  ri¬ 
quezas.  Eis,  pois,  que  não  era  só  no 
Egito  que  se  preservavam  corpos,  e  os 
enchiam  de  riquezas,  para  que  as  almas 
não  passassem  privações  nenhuma  na 
outra  vida  (!...). 

Árago  —  Logo,  por  que  não  fun¬ 
dou  Moisés  sua  religião  nesta  revela¬ 
ção  ?  Por  que  não  disse  isto,  que  a  al¬ 
ma  sobrevive  à  morte  corporal  ? 

Chilon  —  Agora  já  não  sei  o  que 
vos  diga. 

Árago  —  A  coisa  está,  caro  Chi¬ 
lon,  que  Moisés  verificou  que  a  idéia 
da  sobrevivência  da  alma,  com  o  seu 
corolário  prêmio-castigo,  é  completa- 
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mente  inútil,  quando  se  trata  de  sêres 
primitivos.  Como  as  crianças,  êles  só 
respondem  bem  ao  estímulo  dos  prê- 
mios-castigos  a  curto-prazo,  próximos, 
imediatos. 

Chilon  —  Como  podeis  demons¬ 
trar  isso  ? 

Ãrago  —  Demonstro-o  com  duas 
autoridades  distantes  do  Nilo,  pois  não 
preciso  de  me  referir  aos  abusos  dos 
egípcios,  para  provar  que  sua  fé  na  imor¬ 
talidade  não  tinha  valor  religativo,  isto 
é,  moralizante,  espiritualizador.  Além 
destas  autoridades,  farei  o  estudo  dos 
fatos  atuais. 

— Em  primeiro  lugar  tem  a  pala¬ 
vra  Emmanuel  que  diz :  «nenhum  povo 
da  Terra  tem  mais  conhecimentos  acêr- 
ca  da  reencarnação,  do  que  o  hindú, 
ciente  dessa  verdade  sagrada,  desde  os 
primórdios  da  sua  organização  nêste 
mundo»  (A  Caminho  da  Luz),  49-50). 
No  entanto  é  lá  na  Índia,  precisamente, 
que  existe  o  rajá  e  o  pária.  Sabes  tu  o 
que  seja  um  rajá  e  um  pária  ?  Chilon ! 

Chilon  —  Sei. 

Ãrago  —  E  conquanto  os  rajás  sai¬ 
bam  que  vão  ser  párias  noutras  exis¬ 
tências,  que  vão  voltar  «às  mesmas  es¬ 
tradas  que  transitaram  sôbre  o  dorso 
dos  elefantes  ajaezados  de  pedrarias,  co¬ 
mo  os  mendigos  desventurados,  resga¬ 
tando  o  pretérito  em  avatares  de  amar¬ 
gas  provações  expiatórias»  (op.  cit.  49), 
nem  por  isso  se  tornam  mais  morige- 


rados.  E  agora  mesmo  nêste  nosso  Bra¬ 
sil,  repara  como  os  espíritas  ricos  não 
se  querem  tornar  pobres,  ainda  que  se¬ 
ja  para  terem  um  tesouro  no  céu  (Mat. 
19,  21),  e  antes,  tocam  a  enriquecer-se 
mais  e  mais,  do  mesmo  modo  que  os 
orgulhosos,  vaidosos  e  violentos,  nada 
fazem  por  se  corrigir,  apesar  de  Cristo 
ter  declarado  que  dos  humildes  é  o  rei¬ 
no  dos  céus  (Mat.  5,  3),  e  que  os  man¬ 
sos  herdarão  a  Terra  (Mat.  5,  5). 

— Vejamos  agora  o  oposto  de  tu¬ 
do  isto  pela  pena  do  incréu  Voltaire, 
que  é  a  segunda  autoridade  atrás  refe¬ 
rida :  «Os  judeus,  muito  embora  não  en¬ 
sinassem  as  leis  de  Moisés  nenhuma  vi¬ 
da  por  vir,  não  ameaçassem  castigos  de¬ 
pois  da  morte,  não  ensinassem  aos  pri¬ 
meiros  judeus  a  imortalidade  da  alma, 
os  judeus,  longe  de  ser  ateus,  longe  de 
contar  subtrair-se  à  justiça  divina,  fo¬ 
ram  os  mais  religiosos  dos  homens.  Não 
somente  criam  na  existência  de  um 
Deus  eterno,  como  o  acreditavam  cons¬ 
tantemente  em  sua  presença.  Temiam 
ser  castigados  nas  pessoas  de  si  mes¬ 
mos,  da  mulher,  dos  filhos,  na  posteri¬ 
dade,  até  a  quarta  geração.  E  êste  freio 
era  poderosíssimo»  (Dicionário  Filosófi¬ 
co,  44  —  Atena  Editora).  E  acrescenta 
Voltaire,  a  êste  propósito,  noutra  parte  : 
«Inútil  discutir  quanto  aos  sentimentos 
secretos  de  Moisés»  (op.  cit.  19.) 

(continua) 


Espiritismo  não  é  Hipnotismo  4* 

Não  tem  base  Científica  a  afirmação  de  um  dos  participantes  do 
Congresso  Internacional  de  Hipnologia 
Comunicado  da  Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro 


Nenhum  médico,  que  conheça  ape¬ 
nas  hipnotismo,  pode  falar,  com  autori¬ 
dade,  ao  mesmo  tempo,  sôbre  hipnotis¬ 
mo  e  sôbre  Espiritismo  ;  não  pode  fa¬ 
zê-lo,  evidentemente,  porque  conhece 
um,  mas  desconhece  outro  ;  para  fazê- 
lo,  seria  preciso  que  conhecesse  ambos, 
com  o  mesmo  grau  de  profundidade.  A- 
pesar  disso,  o  médico  e  psiquiatra  Dr. 
Antonio  Fajardo,  um  dos  participantes 
do  recente  Congresso  Internacional  de 
Hipnologia  que  se  considera  conhecedor 
de  um  dos  aspectos  da  questão  (o  hip¬ 
notismo),  deu  entrevista  ao  DIÁRIO  DE 


NOTÍCIAS,  ostentando  seu  total  desco¬ 
nhecimento  do  outro  aspecto  do  proble¬ 
ma  (o  Espiritismo),  para  declarar  que  o 
Espiritismo  não  passa  de  hipnotismo. 
Ora,  outros  médicos,  inclusive  psiquia¬ 
tras  e  fisiologistas,  até  de  renome  inter¬ 
nacional,  chegaram  a  conclusão  diferen¬ 
te,  como  fruto  de  investigação  científi¬ 
ca,  não,  apenas,  para  a  aventura  de  dar 
palpite.  Vejamos  o  que  disseram  alguns 
dêsses  investigadores,  apresentando  os 
resultados  de  suas  pesquisas,  de  puro 
objetivo  científico,  através  dos  tempos. 

O  Prof.  Cesare  LOMBROSO,  mé- 
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dico  italiano  (psiquiatra,  médico-legista 
e  antropólogo  de  renome  mundial),  que 
foi  Catedrático  de  Psiquiatria  e  de  Me- 
dicina-legal  da  Universidade  de  Turim, 
Diretor  do  Hospital  de  Alienados  de  Pe- 
saro,  criador  da  Antropologia  Criminal, 
fundador  duma  nova  escola  penal  e  au¬ 
tor  de  obra  precisamente  sôbre  investi¬ 
gação  quer  do  hipnotismo,  quer  do  Es¬ 
piritismo  («Ricerche  sui  Fenomeni  Ipno- 
tici  e  Spiritici»,  Turim,  1909),  depôs: — 
«Apesar  de  ter  ouvido  alguns  sábios  ne¬ 
garem  os  FATOS  DO  HIPNOTISMO  . . . 
que  eu  já  havia  VERIFICADO  PES¬ 
SOALMENTE,  vi-me  compelido  a  inda¬ 
gar  se  meu  cepticismo,  ao  considerar  os 
FATOS  ESPÍRITAS,  não  era  da  mesma 
natureza  que  o  dos  sábios  referidos  em 
relação  aos  fenômenos  hipnóticos»  («An- 
nales  des  Sciences  Psychiques»,  Paris, 
1891).  «Há  fenômenos  para  os  quais  NÃO 
BASTA  A  INFLUÊNCIA  DOS  VIVOS 
PARA  EXPLICAR.  Assim,  a  premoni¬ 
ção  ;  o  AVISO  DE  MORTE,  ou  DE 
DOENÇA,  dado  à  distância  e  a  pessoas 
diferentes  simultâneamente,  no  próprio 
instante  que  acontece ;  as  MATERIALI¬ 
ZAÇÕES  de  vários  sêres...;  o  fenômeno 
da  LEVITAÇÃO... ;  o  aparecimento  e  o 
desaparecimento  através  de  corpos  opa¬ 
cos»  (isto  é,  A  PASSAGEM  DO  ESPÍ¬ 
RITO  ATRAVÉS  DE  PAREDE  COM¬ 
PACTA,  OU  DE  PORTA  SEM  ABRÍ- 
LA)  «e  outros,  que  sugerem  o  espaço 
de  quatro  dimensões»  («Encyclopaedia 
of  Psychic  Science»,  Nandor  Fodor,  Pre¬ 
sidente  e  Investigador  Oficial  do  «Inter¬ 
national  Institute  for  Psychical Research», 
Londres,  1932,  pág.  273).  Antes  da  in¬ 
vestigação,  Lombroso  era  positivista. 

O  Prof.  Enrico  MORSELLI,  médi¬ 
co  italiano  (psiquiatra  e  psicólogo),  que 
foi  um  dos  maiores  alienistas  da  Itália, 
Professor  de  Psiquiatria  da  Universida¬ 
de  de  Gênova,  Diretor  do  Asilo  de  Alie¬ 
nados  de  Macerata  e  do  «Instituto  Psi- 
chiatrico  nella  Reale  Universitá»,  depôs, 
sem  se  haver  tornado  espírita,  em  con- 
seqüência  da  investigação  procedida  : — 
«Fui  não  somente  ANTI-ESPÍRITA . . . 
fui  CÉPTICO...  Hoje,  MUNIDO  DE  EX¬ 
PERIÊNCIA,  após  haver  refletido  ma¬ 
duramente  sôbre  o  que  VI  e  TOQUEI, 
com  meus  próprios  dedos,  sem  interrup¬ 
ção  DURANTE  ANOS.  na  QUESTÃO 
DA  MEDIUNIDADE,  MUDEI  DE  OPI¬ 
NIÃO.  E  hoje,  COM  PLENA  CERTEZA 
DE  ESTAR  COM  A  VERDADE,  escre¬ 


vo .. .  OS  FENÔMENOS  FÍSICOS  E 
MEDIÚNICOS,  atribuídos  a  Eusápia, 
SÃO,  em  maioria  muito  grande.  REÀIS, 
AUTÊNTICOS...»  («Corriere  delia  Sera», 
Milão,  1907,  abril,  artigo  do  psiquiatra, 
que  era  positivista). 

O  Prof.  Filippo  BOTAZZI,  médico 
italiano  (fisiologista),  que  foi  Catedráti¬ 
co  de  Fisiologia  e  Diretor  do  Instituto 
Fisiológico  de  Nápoles,  depois  de  obser¬ 
var  detidamente  fenômenos  espíritas 
produzidos  pela  célebre  médium  Eusá¬ 
pia  Paladino,  de  materializações  e  de 
efeitos  físicos,  sob  controle  de  aparelha¬ 
gem  especial,  depôs:  —  «A  certeza  que 
adquiri  é  da  mesma  ordem  que  se  al¬ 
cança  ao  estudar  os  fatos  químicos,  fí¬ 
sicos  ou  fisiológicos  («Encyclopaedi  of 
Psychic  Science»».  Nandor  Fodor,  Lon¬ 
dres,  1933,  pág.  36. 

Emilio  SERVADIO,  médico  italia¬ 
no  (psicanalista  e  metapsiquista,  portan¬ 
to  não-espírita),  comparando  como  fru¬ 
to  de  observação  e  de  estudo,  os  esta¬ 
dos  de  sono  mediúnico,  hipnótico  e  pa¬ 
tológico,  depôs :  —  O  transe  mediúni¬ 
co  «se  AVIZINHA  mais  da  hipnose,  mas, 
sôbre  a  característica  do  sono  hipnóti¬ 
co,  bem  pouco  se  pode  dizer,  além  da 
verificação  puramente  exterior»  («Luce 
e  Ombra»,  Roma,  1930,  pág.  277/8).  Ob¬ 
servação  :  AVIZINHAR-SE,  acercar-se, 
aproximar-se  não  é  o  mesmo  que  SER 
IGUAL.  O  estado  mediúnico  avizinha- 
se  do  estado  hipnótico. 

O  Prof.  Charles  RICHET,  médico 
francês  (fisiologista  e  metapsiquista,  por¬ 
tanto  não-espírita),  que  foi  Catedrático 
de  Fisiologia  da  Faculdade  de  Medicina 
da  Universidade  de  Paris,  membro  do 
«Institut  de  France»,  descobridor  da  se- 
roterapia  e  da  anafilaxia.  Prémio  Nobel 
de  Medicina  e  Fisiologia  (1913),  um  dos 
criadores  da  Metapsíquica  e  autor  do 
«Traité  de  Metapsychique»  (Paris,  1922), 
após  investigar  a  fenomenologia  hipnó¬ 
tica  e,  durante  mais  de  50  anos,  a  es¬ 
pírita,  depôs  :  —  «O  estado  de  monoi- 
deismo  e  de  automatismo  que  criam  os 
TRANSES,  seja  o  HIPNÓTICO,  seja  o 
ESPIRÍTICO,  desenvolve  tão  extraordi¬ 
nária  aptidão  para  a  criptestésia,  como 
acontece  com  Mrs.  Piper,  com  Mrs.  Leo- 
nard,  com  Mrs.  Verrall,  que  se  é  tentado 
a  supor  que  HAJA  INTERVENÇÃO 
DUMA  INTELIGÊNCIA  ESTRANHA». 
Os  fenômenos  metapsíquicos  consti¬ 
tuem  um  conjunto  potente  homogêneo, 
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«que  certos  críticos  de  pormenores,  por 
mais  penetrantes  que  se  suponham,  não 
poderão  desagregar.  Assim :  l.°,  há  no 
homem  uma  FACULDADE  DE  CONHE¬ 
CIMENTO  que  difere,  absolutamente, 
das  faculdades  de  conhecimento  sensó¬ 
rias  comuns  (criptestesia) ;  2.°,  há  pro¬ 
dução,  mesmo  em  plena  luz,  DE  MO¬ 
VIMENTOS  DE  OBJETOS  SEM  CON¬ 
TATO  ;  3.°,  há  MÃOS,  CORPOS,  OB¬ 
JETOS  que  parece  se  FORMAREM  NU¬ 
MA  NÉVOA  e  tomar  APARÊNCIAS  DE 
VIDA  (ectoplasmia) ;  4.°,  há  PRESSEN¬ 
TIMENTOS,  que  nem  o  acaso,  nem  a 
perspicácia,  explica,  e  que  às  vêzes  se 
confirmam  com  todos  os  pormenores» 
(«Traité  de  Mètapsychique»,  Paris,  1922, 
págs.  49  e  361).  Seria  o  hipnotizado  ca¬ 
paz  de  produzir  fenômenos  como  os  de 
telecinésia  (movimentos,  à  distância,  sem 
contato)  e  de  ectoplasmas  (materializa¬ 
ção  de  mãos,  rostos,  corpos,  isto  é,  fan¬ 
tasmas  completos)? 

Gustave  GELEY,  médico  francês 
(neurologista  e  metapsiquista),  que  du¬ 
rante  6  anos  foi  Diretor  do  «Institut 
Mètapsychique  International»  de  Paris, 
depôs:  —  «O  ESTADO  DE  TRANSE 
ectoplásmico  consiste  num  ESTADO 
HIPNÓIDE,  pouco  profundo  e  muito 
instável,  que  qualquer  manobra  intem¬ 
pestiva  ou  inexperiente  dos  controlado¬ 
res  pode  aniquilar»  («Ectoplasmie  et 
Clairvoyance»,  Paris,  1924,  pág.  9).  Hip- 
noide  vem  do  Grego  «hypnos»  (sono)  e 
«eidos»  (forma,  aparência,  semelhança). 


Estado  hipnóide  não  é  o  mesmo  que 
estado  hipnótico ;  parece,  mas  não  é. 

Jean  VINCHON,  médico  francês 
(psiquiatra  e  metapsiquista),  chefe  da 
Clínica  Psiquiátrica  da  Faculdade  de 
Medicina  da  Universidade  de  Paris  (Ci¬ 
tado  pelo  Prof.  Roxo  à  pág.  283  de  seu 
«Manual  de  Psiquiatria,  4.a  edição),  Mé¬ 
dico-assistente  de  Neuropsiquiatria  do 
«Hospital  de  la  Pitié»  e  Vice-presiden¬ 
te  do  «Institut  Mètapsychique  Interna¬ 
tional»  de  Paris,  depôs  (evidenciando  que 
o  estado  mediúnico  pode  ser  algo  cons¬ 
ciente,  enquanto  o  estado  hipnótico  é 
tipicamente  inconsciente):  —  «Na  escri¬ 
ta  automática ...  o  ato  de  escrever  com 
relativa  lógica  DEPENDE  MAIS  DO 
CONSCIENTE  QUE  DO  INCONSCIEN¬ 
TE.  Os  escritos  automáticos  dos  mé¬ 
diuns  são  bem  ordenados  . .  .  E’  preciso 
pois  admitir  nesse  último»  (o  médium 
escrevente)  «a  conservação  relativa  da 
consciência»  («Revue  Mètapsychique», 
órgão  oficial  do  «Institut  Mètapsychique 
International»,  Paris,  1937,  setembro-ou¬ 
tubro,  pág.  329,  conferência  realizada 
no  Instituto).  Para  o  investigador  e  psi¬ 
quiatra  francês,  metapsiquista  e  mate¬ 
rialista,  opera  no  caso,  UM  CONSCIEN¬ 
TE  —  o  do  médium.  E’  certo,  em  par¬ 
te.  Não  há  dúvida,  opera  um  conscien¬ 
te  —  mas  o  do  espírito  comunicante. 

a)  MILTON  DE  ANDRADE 
Presidente 

(Conclúe  no  próximo  número) 


Crônica  Estrangeira 


O  MARINHEIRO  «MORTO»  IN¬ 
FORMA  :  O  BARCO  ESTÁ  COR¬ 
RENDO  PARA  A  SUA  PERDA! 

«Two  Worlds» 

Um  quarto  de  hora  antes  de  o  na¬ 
vio  «Silver  Cloud»,  perdido  em  densa 
cerração  estava  para  desaparecer  nos 
pérfidos  abismos  de  Rattroy  (Escócia), 
um  marujo  morto  informou  à  única  mu¬ 
lher  da  equipagem,  que  uma  desgraça 
estava  para  abater-se  sôbre  o  navio. 

Tal  a  história  que  a  francêsa  Mar- 
celle  Mortlock  contou,  num  abrigo  de 


guardas-costeiros,  a  um  jornalista  da 
Aberdeen  Press  and  Journal. 

«Eu  sabia  que  isso  parecia  ser  coi¬ 
sa  de  doido,  disse  ela,  e  a  equipagem 
me  ridicularizava.  Talvez  seja  um  sonho, 
ou  produto  de  minha  imaginação  ou 
coisa  parecida,  mas  eu  realmente  o  vi. 
Não  acredito  em  fantasmas.  Jamais  vi 
um  antes,  mas  êste  eu  o  vi  sete  ou  oi¬ 
to  vêzes  depois  do  momento  em  que 
nos  reunimos  no  barco  em  Inverness. 

«Era  um  marinheiro  jovem,  com 
rosto  redondo,  e  um  nome  como  «Lan- 
castrian»  ou  «Lancaster»  sôbre  a  fita 
de  seu  barrête.  Êle  desaparecia  tão  ra¬ 
pidamente  como  vinha,  mas  uma  vez, 
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ele  falou :  quando  deu  sua  informação. 

«Ninguém  mais  o  viu,  disse  ela,  e 
é  isto  que  torna  a  coisa  tão  difícil  a  ser 
admitida  pelos  outros.  Certo  dia,  em 
Iverness,  quando  eu  estava  no  salão 
com  Mme.  Moore,  a  mulher  do  proprie¬ 
tário  e  nós  duas  ocupados  a  examinar 
uma  lista  de  compra,  êle  apareceu  per¬ 
to  dela.  Como  eu  estava  prestes  a  gri¬ 
tar,  êle  desapareceu  imediatamente. 
Quando  eu  relatei  esta  visão  a  Mme. 
Moore,  ela  afirmou  ter  tido  a  impres¬ 
são  de  alguém  colocado  atrás  dela.» 

A  Snra.  Mortlock  repousava  em 


sua  cama,  só  na  cabine,  quando  êle  lhe 
falou. 

«Não  posso  lembrar-me  exatamen¬ 
te  de  suas  palavras,  mas  êle  disse  que 
algo  estava  para  acontecer  ao  navio. 
Eu  não  deveria  assustar-me  porque  na¬ 
da  sofreríamos.  E  acrescentou  que  «êles» 
desejavam  simplesmente  que  o  barco 
não  partisse  da  Escócia.  Alguns  quinze 
minutos  mais  tarde,  tudo  se  realizara.» 

«Pode  ser  que  fôsse  um  sonho, 
um  pesadêlo  —  mas  nunca  me  esque¬ 
cerei  de  seu  rosto». 


MOVIMENTO  UNIVERSITÁ¬ 


RIO  ESPÍRITA 

Do  Movimento  Universitário  Espí¬ 
rita,  sito  à  Rua  Maria  Paula,  122  —  5.° 
andar  —  Sala,  504 —  São  Paulo,  recebe¬ 
mos  o  seguinte  comunicado  : 

«São  Paulo,  agosto  de  1961. 

Temos  o  prazer  de  vir  a  sua  pre¬ 
sença,  comunicando-lhe  a  eleição  da  pri¬ 
meira  diretoria  do  Movimento  Univer¬ 
sitário  Espírita,  em  assembléia  realiza¬ 
da  a  20  de  maio  de  1961,  bem  como  a 
realização  das  solenidades  de  sua  ins¬ 
talação,  levadas  a  efeito  no  dia  17  de 
junho  de  1961,  remetendo,  também,  al¬ 
guns  dados  sôbre  o  MUE  : 

Solenidades  de  Instalação 

No  dia  17  de  junho,  às  20  horas, 
na  Faculdade  de  Direito  da  Universida¬ 
de  de  São  Paulo,  foi  levada  a  efeito  a 
sessão  solene  de  instalação  do  MUE, 
contando,  entre  outras,  com  representa¬ 
ções  do  Dr.  Jânio  Quadros,  Presidente 
da  República,  entregue  ao  Prof.  José 
Herculano  Pires,  do  Dr.  Freitas  Nobre, 
Vice-Prefeito  de  São  Paulo,  da  Guarda 
Civil,  da  Cruzada  dos  Militares  Espíri¬ 
tas,  da  Federação  Espírita  do  Estado  de 
São  Paulo,  da  Liga  Espírita,  da  União 
das  Sociedades  Espíritas,  além  de  inú¬ 
meros  outros  Centros  da  Capital  e  do 
Interior. 

Com  um  salão  completamente  lo¬ 
tado,  fizeram-se  ouvir  o  Dr.  Luiz  Mon¬ 


teiro  de  Barros,  falando  em  nome  dos 
intelectuais  espíritas  de  São  Paulo,  o 
Prof.  José  Herculano  Pires,  falando  co¬ 
mo  representante  do  Presidente  da  Re¬ 
pública,  e  a  quem  esteve  a  cargo  a  Pre¬ 
sidência  de  Honra  da  Mesa,  e  o  Acadê¬ 
mico  Níveo  Aurélio  Villa,  Presidente  do 
MUE.  Presidindo  a  solenidade  esteve  o 
Sr.  Carlos  Jordão  da  Silva,  que  tam¬ 
bém  saudou  o  Movimento  em  nome  da 
USE. 

Dados  sôbre  o  Movimento  Uni¬ 
versitário  Espírita 

Após  a  reunião  de  várias  manifes¬ 
tações  isoladas  surgidas  em  nosso  meio, 
tornou-se  possível  a  formação  do  MUE, 
entidade  que  congregará  os  universitá¬ 
rios  espíritas  do  Estado  de  São  Paulo. 

Vários  são  os  seus  objetivos,  entre 
os  quais  destacamos  o  combate  ferre¬ 
nho  à  dialética  materialista  que  ora  gras¬ 
sa  em  nossas  universidades,  desviando 
inteligências  jovens  de  seu  caminho  re¬ 
to,  mòrmente  as  que  não  possuem  uma 
orientação  espiritual  bastante  segura. 
Lançando  as  luzes  do  Espiritismo  às 
ciências  do  mundo,  estará  o  MUE  con¬ 
tribuindo  eficazmente  para  que  sejam 
melhor  compreendidas  e  aplicadas,  pos¬ 
sibilitando  que  realmente  trabalhem  pa¬ 
ra  conduzir  o  homem  ao  seu  destino 
supremo. 

Pelas  suas  atividades  o  MUE  pro¬ 
curará  demonstrar  que  o  espiritualista 
não  é  um  ser  privilegiado  por  Deus,  o 
que  ajuda  a  afastá-lo  das  lutas  por  uma 
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condição  de  vida  melhor,  em  que  todos 
possam  ter  a  oportunidade  de  dedicar- 
se  às  coisas  do  espírito.  Tal  atitude  con¬ 
tribui  de  forma  efetiva  para  a  entrega 
dos  postos  chaves  do  mundo  a  elemen¬ 
tos  sem  condição  moral  e  espiritual  pa¬ 
ra  os  mesmos.  Dessa  forma  procurará 
o  MUE  contribuir  para  que  os  homens 
que  têm  o  Evangelho  no  coração  bata¬ 
lhem  por  um  mundo  melhor,  mais  hu¬ 
mano,  empregando  nessa  tarefa  tôda 
fôrça  moral  que  o  conhecimento  e  a 
posse  da  verdade  lhes  conferem. 

O  MUE  defenderá  a  doutrina  es¬ 
pírita,  tal  como  a  codificou  Kardec,  ba¬ 
talhando  para  que  os  jovens  voltem-se 
a  Deus  desde  os  bancos  acadêmicos, 
profligando  incessantemente  para  que  o 
Brasil  seja  mais  ràpidamente  a  Pátria 
do  Evangelho.  Tais  atividades  servirão 
para  dirimir  dúvidas  que  ainda  pairem 

no  seio  do  povo  e,  embora  pertençamos 
a  um  grupo  religioso,  agiremos  sempre 
sem  o  menor  sectarismo,  baseando-nos 
no  Evangelho  do  Cristo  e  observando 
intransigentemente  uma  Conduta  Espí- 
ta,  por  não  aceitarmos  a  regra  quase 
geral  de  que  os  fins  justificam  os  meios. 

A  primeira  diretoria  do  MUE  foi 
eleita  em  Assembléia  geral  realizada  no 
dia  20  de  maio,  na  Faculdade  de  Direi¬ 
to  do  Largo  de  São  Francisco.  Está  as¬ 
sim  composta  a  Diretoria  Executiva  que 
regerá  os  destinos  do  MUE  neste  seu 
primeiro  ano  de  existência  : 

Presidente,  Níveo  Aurélio  Villa  (En¬ 
genharia)  ;  Vice-Presidente,  Walter  Ran¬ 
gel  de  França  (Direito);  l.°  Secretário, 
Paulo  Jacinto  (Economia);  2.°  Secretá¬ 
rio,  Cleidemar  Amaral  Batista  (Filoso¬ 
fia);  l.°  Tesoureiro,  Mário  Paulelli  (Di¬ 
reito)  ;  2.°  Tesoureiro,  Nilza  Mattei  (Di¬ 
reito) ;  Diretor  Cultura,  Sérgio  Henrique 


Macedo  Pinto  (Direito);  Diretor  Serviço 
Social,  Nair  Mortensen  (Serviço  Social); 
Bibliotecário,  Abemar  Sampaio  (Direito). 

Primeiras  atividades 

Marcando  o  início  das  atividades, 
o  MUE  manifestou-se  junto  ao  Senado 
da  República,  pedindo  rejeição  do  Pro- 
jeito  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educa¬ 
ção  Nacional. 

Várias  sub-comissões  foram  forma¬ 
das,  já  tendo  iniciado  seus  trabalhos. 
Temos  pelo  Departamento  de  Cultura  a 
realização  de  estudos  para  confecção  de 
um  jornal. 

No  Departamento  de  Serviço  So¬ 
cial  nota-se,  dentro  do  plano  geral  que 
está  sendo  traçado,  estudos  para  a  ins¬ 
talação  da  Casa  do  Universitário  Espí¬ 
rita,  destinada  a  abrigar  jovens  do  in¬ 
terior  que  necessitam  vir  para  a  Capi¬ 
tal  continuar  seus  estudos,  a  instalação 
do  Departamento  Jurídico  e  do  Escritó¬ 
rio  Piloto  de  Arquitetura. 

Os  interessados  na  Casa  do  Uni¬ 
versitário  Espírita  poderão  dirigir-se  ao 
MUE,  solicitando  maiores  informações  e 
pedindo  sua  inscrição. 

No  dia  21  de  outubro  de  1961,  às 
14  horas,  em  São  Paulo,  realizar-se-á  a 
Assembléia  Geral  Ordinária  do  MUE, 
para  eleição  da  Diretoria  para  o  ano  de 
1962  e  modificação  dos  Estatutos  So¬ 
ciais  em  vigor. 

Sem  outro  particular  para  o  mo¬ 
mento,  subscrevemo-nos  enviando  nos¬ 
sas  fraternas  saudações. 

Movimento  Universitário  Espírita 

PAULO  JACINTO 
Secretário 


Relação  das  Coleções  de  «Revista  Internacio¬ 
nal  do  Espiritismo»,  existentes  e  encadernadas: 


Ano  de  1926  cr.$  400,00 

»  »  1929  »  400,00 

»  »  1946  »  300,00 

»  »  1947  »  300,00 

»  »  1948  »  300,00 


Ano  de  1949  cr$.  300,00 

»  1950 

»  300,00 

» 

»  1951 

»  300,00 

» 

»  1952 

»  300.00 

»  1953 

»  300,00 

»  1954 

»  300,00 

Ano  de  1955  cr$.  300,00 

»  »  1956  »  300,00 

»  »  1957  »  300,00 

»  »  1958  »  300,00 

»  »  1959  »  300,00 

»  »  1960  *  300,00 


Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

Á  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço  :  Cr.$  220,00. 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções  deixadas  por  Cairbar  Schu¬ 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4  a  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Domingues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

A  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  Cr.  $  30,00. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

«Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  que  acaba  de  ser  reeditada, 
devido  a  sua  grande  aceitação  pelo  assunto  que  encerra,  é  mais 
uma  produção  do  saudoso  Cairbar  Schutel. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.*,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con¬ 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sobre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

À  venda  na  Livraria  de  «O  Clarim»  ao  preço  de  cr$  40,00. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Esta  inspirada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel  deve  figurar  na  estante  de  todos  os  espíritas. 
A'  venda  na  Livraria  «O  Clarim*  —  Preço:  Cr.  $15,00. 

Atendemos  pedidos 

sob  Reembolso  Postai 


OBRR5  REC0mENDRUEI5 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Conferências  Radiofônicas 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  seara  do  Mestre 
Em  tôrno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
Obras  Póstumas 
A  Genese 

O  Céu  e  o  Inferno 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Principiante  Espírita 

Vários  assuntos: 

O  Espiritismo  e  as  Doutrinas  Es¬ 
piritualistas 

Hipnotismo  e  Espiritismo 
Hipnotismo  e  Mediunidade 
Evolução  Anímica 
Fenômeno  Espírita 
A  Alma  é  Imortal 
Animismo  ou  Espiritismo  ? 

Um  caso  de  Desmaterialização 
Animismo  e  Espiritismo 
Ciência  Metapsíquica 
Resumo  da  Doutrina  Espírita 
A  Loucura  sob  um  novo  prisma 
Fenômenos  de  «Transporte» 

A  Psiquiatria  em  face  da  reencar- 
nação 

O  Espiritismo  à  luz  da  crítica 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Depois  da  morte 
O  Espiritismo  à  Luz  dos  Fatos 
A  Reenearnação 
Como  os  Teólogos  refutam 


Romances : 

Ave  Cristo 

Amor  e  Odio 

Nas  telas  do  Infinito 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

Memórias  do  Padre  Germano 
Solar  de  Apoio 
A  tragédia  de  Santa  Maria 
Marieta 
Marta 

A  Barqueira  do  Júcar 
O  Espírito  das  trevas 
Vítimas  do  Preconceito 
Eleonora 

Apenas  uma  sombra  de  mulher 

Mireta 

Redenção 

Lidia 

A  Sonâmbula 
O  Chanceler  de  Ferro 
Herculanum 

Memórias  de  uma  alma 
A  vingança  do  Judeu 
Dor  Suprema 
Nas  Voragens  do  Pecado 
Romance  de  uma  Rainha 

Infantis : 

Seara  Infantil 

Conselhos  ao  meu  filho  (contos) 
Os  apuros  de  Raimundo 
Meu  livrinho  de  Orações 
Historietas  do  Irmão  Monteiro 
Os  filhos  do  Grande  Rei 
Os  meus  deveres 
História  de  Catarina 
Mensagem  do  pequeno  morto 
História  de  Maricota 
O  AI  eu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infanda 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  Obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  13  -  Matão-  E.  S.  Paulo. 


Renhia  Internacional 


— =  do  espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor  Kedator :  A.  Watson  Campêlo 

Reòação  e  Flòministração 

PSHTÃO  -  E.  DE  S.  P/SULO  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  DE  R55IHRTÜRE5 

- - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$250,00 
Semestre  —  ,,  ,,  130, CO 

HOMERO  AVULSO»  CR.$  25,00 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  BATUÍRA 

Rua  Bitencourt  Rodrigues,  37  —  SÃO  PAULO 
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